
o TEMPO � ,

Sintese do Boletim G�ometeorõló.•
gico de A. Seixas Neto, válida' até
à� 23,18 hs., do dia 13 (te abril de

1966

Frente Fria: Negativo: Pressão At·

mosférica M�dia: 1019.7 milibares;
'I'emperatura Média: 25.5" Centí­

gàtdos; Umidade Relativa lUédia:

3H.8%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo - 12,5 mms:' Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro

cumular -:- Chuvas esparsas e pas­

sageiras - Tempo Médio: Está­

vel.

Síntese
CASTELO INáuGURA

O Presidente . C a s t e I o

Branco vai inaugurar sá­
bado em. Volta Redonda o

nôvo edifício do: Escritódo
Central da Companhia Si­

derúrgica Naciona,l.· � che-

"gada do Presidente da, Re>

pública está prevista 'p�ra

às 10 horas, dirtgindo-se Io-

I' go para o lo�al, onde está
.

sendo constrmdo o viaduto

sôbre a Central do Brasí].

b
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�
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G

CONTEL MELHORA

: ,TELEFONE
Até dezembro 'próximo

deverão ser melhorados os

serviços telefônicos entre

o Rio e são Paulo. O Coo:
tel informou que vão .ser

Instalados dezena� de ca­

nais, com a cheaáda de

equipamentos telefônicos da
Suécia.

PROVIDENCIA

II

li!

O Ministro do Trabalho

entregou .ao presidente da

República esboço do ante

projeto de retormulação da
Previdencía: Social criando

o Instituto Nacional da Pre­

vidência. 'O· presídente r�·
'

, 'cebeu tambem ante projeto'
. que regulamenta a pr,ofis·
são de jornalista.

BRASIL RECONHECE

EQUADOR

o governo brasileiro re.

conheceu o novo 'governo
provisório do Equador, se:

" gundo' informou hoje o Mi·

nistélio do Exter�or; Por

outro lado o ministro· No·

gueira Porto fará hoje à

inlprellsa exposição sobre

sua missão no Qe,te da

Asia, onde investigou poso

sibilidades de alJel'tnra de

mercados para o Bmsil.

II

INVESTIMENTOS

O programa· de
.

investi·

mentos do goyerno deverá

ser publicado brevemente,

segundo informou o Minis­

tério do Plallejall1ento, O

programa p\'evê investi·
mentos 110 País, este ano,

no valor de cmco trilhões

de cruzeiros.

DIA PAN AMERICANO
I

Com a pres(�nça do go·
vernador Negrão de Lima e

'outras autoridades foi co.'
memorado ontem na Goa-.

: :nab8ra som diversas ceri·

'monias q .Di� Panalllerica·
no. As solenid:ules foram

p�oIDov,:ídas. 'lfêIa' Orfani�a.
ção dos' Estados Amcr1ca·

t !.

llOS.-'�·' '�

Foi il1�l1gur�qO ontem �a
I

G:uallabara o dclo de deba�
,

tes sôbre a politica econô;
mica financeira do goyêr·

.
no. Participaram dos deba·

i tes varias membros do se·

tor econômico e· fiuanéeiro
do govêrno e entidades. 1131"
ticulares.

.

. SEM C.o�STITUINTE

, ç miIiistro· da Justiça'
.:'Mem de Sá ({I�slllel1tiu càte·
gólicalllente notí,ciás que o

governo estaria articulando
a trânsformacão do atual

Cong�esso e� Constituinte.
, " .
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LEIA'
2� pagma: Acontecimentos S&­

oíaís -- 3" págína; Estórias de Pre-
.

vmeía ._ Cip'e Ronda ...;. 4" página:,
A' Petrobrás é Realidade (Edito·
rral) - Em Duas Colunas _ Poli­

tíca & Atualidade - Nossa" Capt­
ia! - 5' página: Radar na Socie­
(�ade' - 6" página: Esportes - 7·

página: Através da Alemanha

Dal> CPIs 3 - 8' página: Dantas

Torres Despede-se - Govêmo Au­

xilia' Prefeitura - No Legislativo:
Henrique de Ar!,uda Ramos In­

gressa no MDB - Ala Ortodoxa

do Ex·PTB Repela Lacerda.
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Justíca Iíesmente Constituinfe�
,. "

_. .

.

_.

RIO, 14 {OE:) - Ü Ministro da Justiça, desmen- \
tiu esta manhã .o noticiário divulgado com destaque
pelos matutinos, segundo o qual o govêmo admitiria
transformar .o Congresso em Assembléia Con.stituinte,
para elaboração de nova .carta constitucional. Negou
igualmente, que' estivesse sendo articulada lias meios

governistas a prorrogação, dos mandatos dos senado­
res e deputados. ,·0 Ministro Mem de Sá. qualificou a

notícia .de mentirosa e. falsa em fados 'oS 88U5 sentidos
afirmando que sua divulgação tem' Como o único pro­
pósito de tumultuar .a vida política do país 'e que tem
'"'5 mesmas características d, �'le foi divulgada há
dois dias passados,' dando con 'a de. que o govêrno 11'1a

decretar o Estado de. SWo, e arrematou; "tudo é fal-
. so".

Nem .apela·por
"Revolu,çã� Iràidá"

Anselmo. teve

cúmplices-

SUG'ESTAo,

_'

to

.

RIO, 14 (OE) - O minis- RIo -. O delegado Pires
tI'O Mem de Sá enviou hoje de Sá, presidente da Comís­

telegrama ao .diretor do D� são de Inquêcito Incumbi-
partamento Federa) de Se.

.

da de anurar. resnonsabili- .(\ dona de casa alemã MarIa Landers, de Sassenberg, na Vestjália, é a Rainha

n',l"�'W<) P"'l]iC!l,.,..p.:en:. Rio- ct·"dp� .n:1, flll.:'a rlfl ex-c-bo da lt àlha.' O, s�u :tl'0110· é. uma ·balança com 160 kg'. de lã, exatamente a quan,

grfln_'l',,?', F'''''''< 'lY'r)l,.�·l,Jer .Jn�'" Al1sel'i')�I), eh 4,.' snll' tldade qUC,110 deeori er ele um a1'O trausrormou em 220 pulovers, sueters, ves-,
se par-tiu r.1e;;s€ orgão .a- or- seção da' ]le'eo·itci·, {lI" • Vi.

•

tido:s ii! gOri·OS. .

'

dem de 3;])l'ç�J��ão; em Por; gilalH:ta: 'a�1ullcl�u hoje qüe;' .
.,.,", -'

J

•

• .Ó:

to Alegre, ao _li("rO' "nevo� '. jói'con!'itatada a -.eulpa no' ". c/.';-'"

.:;.�' il,'- ", ':'" :'?".' .. ,_ �'H"�,,
'
•• ,,, :, " "

��:::���a.;r::�:;:'!�7!�;:::r�{:-'GO�v:i-"e:��·'r,li'o'��'iíâo" '" "re'
-

,

"I�'-�� I
"

da por queIXa do autor ao militar. '

,
'

ministro da JuSfiç3.' Ose.·" , ,
'.

'
.

,

nador Mem de Sá recebeu. Informou o delegado ri. ,

'

ainda, hóje..pàra uroa lon· res de Sá q-qe o ex·militar
gà aurliptlC'I.\t... o 2'ovetnador' ,,�aiu da p�lsao, tranquila.
João Agripinri '" ela ,Paralba, mente à noite e teve' tem.
mas nada .,ev�lou, sobre o i"ll' suficiente'�para deixar a

encontro. Guanabara,
.

RIO, 14 (O�) ,- Aquilo que inelu- E, embora considere d2sejavel a aceita­
tàvelmerite poa�ria vil' a,'ser um.a 'crise ção da tese �ançadà pelo. deputado Adau­

pólíticó-inilitar, que se esboqava nos úl- _to C::Jrdoso -' de que' ,os candidatos a

h-"os. di�s,' ·cano{ uma seri�
.

de p�'onul1" c;,=mdic1atos devem desincompatibili.zar­
ciàmel1to que .tei1d-iam a esyaziar�a Céil1- se· antes da convenção da .ARENA '-j

RIO, ] 4 (OE) -,- Ü qrnzei,ro nÔvo somente entra- didatur� do ;niínistl'o da 'Gu'erra;, come- '. n80 jJretende murJ:Ol' élgnrj'l. às regras' .fi�
rá eln vigQr com a estabilidade. d?D'h. de três meses çou .3. retTair-.s�· parte em JLll�ção 'da ida xaCl.as .no Ato n. 3, C:1Janto aOS prazos· de

90nsequtiv�s. de. meno� .Í1)diqe ,na inflação, ou, :reja de do presi<'Íel1té e de varios mií1istros .}jí"� desincopatlhil;z::Jçà'''.
ppenas de UÚ1 por cento ao. mês ou merios; decla\):.ou o ra Brasí1;à, Pal,·té graças .à tendenda, 'd� .• .0 ptopalad; reconhecimel�to dei con

,snr. Dênio Nügueirá, 'presidérlte do Banco Central, ao algu.i1�.s�toie:s);gado� ·ào governo., de ::olidacão :da candidatura do ministro 'da
término da so_lenidade a que compareceu na bolsa de ""'-:::·;':-.essa çanclid,1tura como fato .con-· Guerr; não impede, entretanto, que o

valores. Sôbre as notícias veicl,lladas na ampliacão do su:mado: '

"
ptesidente continue a àchar desejavel a.

crédito bancário de vinte .por cento, disse que s6 sou. .'
v presidente ;Ca,stelo Branco, em anresentacão de vari-os nomes à conven­

be disso através do.s jornais e o aUe há de v��dade sô- se\];"encontre com o ministro da �ustiça cão' da ARENA, oferecendo ao partido
bre a ampl.iação do crédito, é o que declarou o minis- e �opi�o,. sel'..ado� Daniel .�riegel" .:.... sou- outr8<; oncões. Essa tese. l?ncada na en­

tro da fazenda. be�se h01e - ternm admIüdo clanmente tl'pvista do denutàdo Adauto' Caxdoso, é
q�� terá: de' nlarchar para a aceitação da defendida igualmenf.p nor antros elemen
candidi:ttma do. ministro da Guerr�, eÍ11- tos chegados à presidpneia d::) HenÚblica.
�bqi'a continue empenhado, tanto qu.aTito Argllmentam�' e ;;e dizen� ;:rfinad(l� com

pO$Siv�I,. e11l':fC?locá�la em termos políti- o maL Castelo Branco - aue a existen­
c6s. :." ;+,. .' ·.;ia de uma :unica 'oqssibilidade para a

. f O gqver:hÕ;: pa:rece' re.:ônhecer que· o conve::1cão .da ARENA teria repercl1s.são
nome do g�li.. Costa e Silva foi o unico a mu;io rui�n no' extt"'rlOl' e spria exolora­
alcançar ,repel'cu:;;s�ol ,entre os sugeridos .. da internamente po:r seus adversarias;

-x-

,MEIO SltCULO
'LIDERANDO A

OO� IMPRENSA

CATAR,INENSE'

POSIÇÃO

.. ,.

arlamentar Rã, quer
prorrogação e I iç'ão

BR,\SILIA, 14 (OE) O rleput{luo bora não teul1a�feito qualquer declaração
Arnaldo Cerdeira distribuiu' nota aos jor· a respeito.
nalistas, negando ter feito qualf,(uer de· Aliá:>, não é só o deputado paulista
claração' a favor. da prorro�ação de mano quem não fez declarações publicas defen·

datos. Na v'erdade foi mais drastico, se· dendo a prorrogação. Essa é uma tese

gundo eslá escl'ito na nota:' defende a difícil de ser clefendilta às claras, tanto

não realização de eleições enquanto não que na ARENA se cogita de encontrar

se der por findo aquilo (lue chama, curo um meio de dourar a pílula, pal'it que
so l·evoludol1ário. não se t·une amarga demais llal'a as nos·

O sr. Cerdeita não explica, na tlota, sas tradIções demo<;!raticas. Como se

como sel"Íanl renovados os manc:latos reeord:l,' c deputado Custavo Capunema
que estão a se acabar, sem a realização . sugeriu. uma prol'rogação pequena, até

de eleições. Podese·se pensar que o mais ahril ou Iilaio do ano que vem, quando
facil sel'i� a prorrogação, tal como peno então, empossado o novo presidente, po·
sam. l�esse momento, figur�s de maior dm'ia ele, lia bm;e de um bom lJrograi1l3
expressão mi AUENi\ - diri.gentés ou não' 'adm.inistl'ativo, favorecer ;:t eleição dos
- entre ()11\S o SI', !\t'!ml'!Q C('rrlt:inl., e IH- llJt,rlamental'cs seus adeptos.

° deputado Henrique de Arrud7 It�m�·s: I;�'�pan­
do a tribuna na' sessão de ontem da Assembléia Le­

gislativa, fêz' ünportante pronunciamento, lónde' fixou
sua posição' de adesão ao Movirnénto Democrático De
lHUCl'álico Brasileiro. (Leia na 8a. página No Legisla­
tivo) ,

r:

S: ,PAULO, 14 (OE) - Enquanto 400· entidades
sintlicais iniciavam em SãoPaulo, a Semana da esta­

bilidade, com uma sessão solene no Sindicato dos Me

,talúrgicos, seguido de .concentraçâo popular, e confe­
rência dos ex-ministro do Trabalho Franco. Montoro,

A comissão nomeada pelo ministro Roberto Cam­

pos para estudar a subtituiçâo da estabilidade pelo
seguro-desemprego encerrava seus trabalhos e con­

cluia pela manutenção do instituto.
,

A comissão embora não se opondo à extinção da
estabilidade dos trabalhadores aos 10 anos, entende

qu= ? 1'(?2920 tsnto d9S -classes empresariais, como dis
trabalhadoras, torna inconveniente 3 adoção da me­

dida nes' a altura da vida politico-social brasileira. A
[!O�issão entregou' seu relataria>'ao sr. Roberta' Cam­
pos dia 11.

Após a cerimonia inaugural, ('s trabalhadores fo­
"arn em caravana.a Santo André, Um grupo de diri­

gentes, sindicais cariocas deverá seguir do Rio, ficando
em São Paulo até o dia 17, quando 's2rá realizada, no

Cine São .José do Belém, a Concentraçào Popular em

· Defesa ela Estabilidade.
.

PQr outro lado, dirigentes das Confederações Na- .

clonais de Trabalhadores encaminharam ontem ao mi­
.nistro do Trabalho um memorial contra o anteprojeto
Que t"'xtin�ue a estabilidade e cria, em substituição, o

· Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. O ministro
Perrcchi Barcelos, que viajou ontem para Brasílía.:
a·1':'r1., r âo PXél.1'linou o documento, no qURI os líderes
'si'lidi.ca's solcitam prazo para �Joderem 'oferecer um

substitutivo ao 'anteprojeto preparado pelo Ministério
do Planejamento.

SiM Nega. Habeas a Pédeiro 'e

Agora Julga Sêcos e Molhaâos
>

RIO) 14 (OE) - A m::ioria d<;>s iuinistros do Su­

.pel'ior Tribunal Militar, manifestarro'Q... su� indignação,
nn+ei1', pelo fato de serem obrigados' pelo decreto-Lei
(lI) n-r·;sid?nte da república a julgaren; os comerciantes
acusados por crimes contra a economia popular, tendo
o almirante Saldanha da Gama, declarado "Em vez de
JuÍz Militar, estou transforrrlado em comissáriQ Subur
bano". Por outro lado, o general Mourão Filho afir­
lYlé>.vil· "F011'O� transformados em Tribunal de

, Se�os
e Mc,>lhados":

Os. pronunçia,meJ1tos forarr feitqs quando o supe­
tiQ't'. !ribunêll mili' ar negou habeas corpus ao padeiro
lVriltoq Roclrigueói, aéusadü de vender pão,. com�·in.sufi­
ciencia de peso, sendo relator o ministro Peri Bevilac­
qúa q\le votou concedendo .a.medida, afirmando: "A
Suna1=! está tomandQ nosso tempo e estamos sendo ví­
tinias d�· boçalidade da fiscalização". Dhrante o julga
mento, o i11ipistro Grum Moss; critico,u aqueles que'
úsam da demagogia e mentira, afirmand-o que o cu&i;o
de vida está estabilizado.

· Oposição Convoca Bultlões
BRASILIA; 14 (OE) - O líder Vieira de Mello,

do MDB, encaminhou requerimento a mesa solicitan­
do" a presença 'na câmara, do h1inistro Gouveia de Bu­
lhões para explicar o acordo feito pelo govêrno Brasi.
leiro e a direção da Meilllesman, ocorrido na Aiema­
nha. Falando sôbre o assunto' o deputado Vieira de
l\lelo quálificoú o acôrdo de."deson�a nacional e falta
de pàtriótismo", por 'párte das autoridades govenia­
mentais.

B!RDE Busca 'Recursos
o BRDE (Banco Regional do Desenvolvimento' do

Extremo Sul) e CODESUL (Conselho de :pesenvolvi­
menta dos E1?tados do Sul)', formu. ob�etos de (;itenção
do ,govemador Ivo Silveira, na reunião' que manteve

no dia ónterp. com os senhores deputado Dib Cherem
Secretário da Casa Civil, Prof., Cupertino de Medei­
ros, Secretário. da Fazendá e Professor Ernani Reich­
mann, Assessores daqueles orgãos no Estado' do Pa­
raná.

De:\�idall1ellte assessorado' pelo Presidente do BDE,
dr, Jacob Nacul, e dr. Wilmar Dallagnol,/o govetnan.
te catarinense teve oportunidade de promover acura­

do estudo sôbre a atividade daquele organismo, em

relação aos interêsses de Santa Catarina, buscando
conseguir carrear maiores reeursos e servi�os pm'a Q

e�Qno.mia de nosso Estado.
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Refrige'radores��G. 'E.
Alta 'Qualidade

Sociedade
(afarinense de
Beles Arfes'

Devendo esta sociedade

re,�' Ó:Ql fins de 'Outubro
do corrente ano, sua 7° Ex­

posição Oficial, vem com o

devido acatamento convidar
todos os artistas e amado­

res. sócios, para cooperar
rio brilhantismo da referi­
da exposição, apresentando
trabalhos ortgínaís de sua

autoria, como sejam: Pintu­
'ra, escultura � desenho em

-claro e escuro.

Outrossim, ;t S. C. B. A.

avisa -a todos interessados
que para melhor auxilio

procurem matricular-se nas

aulas que a Casa da Arte

vem realizando com grande
êxito. A Casa da Arte é u­

ma instituição fundada nes­
.

ta Capital com o único fim
de colaborar com a cultura
artística de Santa Catarina
Desde já, certos da sua

valiosa colaboração.' apre­
sentamos nossos agradeci­
mentos.

• A DIRETORIA

Cmemas
CENTRO

Cine São José
'ás 3 e 3 115,

Se�::n CjI1J1d y

Shirley E,lW�;l
Gert F'robo

- em-

007 CONTRA "GOLDFIN­
GER"

.'

Tecl1lcolor
_ A mais ousada aventu­

ra do JA'MES BOND

Censura até 13 anos

, Iine RHz
L {�5 e 8 hs.

I T'unmy Clark

'., Neomie saiatícn
F - em-

t PÍ\ÍtAJZO DO PECADO

; Cen$ura at é 1 ganas

'� Cin? Roxy
ÚS ,1 e R 11'3.

• Anthony perk is

" Joanne -Moreau

ROn1Y Schneicler
01'son vVelles
Elsa I\1art.inelli

. - ern-

o PROCESSO
. Censura até, 18 anos

BA'IRROS
(i.ne Glória
ás 5 e 8 hs.

GanI Grant
Melvyn Douglas
Greta Garbo

Stan Laurel (O Magro)
Oliver Hardy CO. Gordo)

e outras celebridade da

arvletrn,t
\ ._- e,TJ -

um PARA])·'" DE cO'Im:
Dfi\.S

Censurq a t0' !" anos

.(inp Imn6rio... ..:......! ' ....1 f i

\ .

ÀS H 118;
Marlon Bri'l,l1c!o
Dw\'i.d Nb1en

Shil'ley ,Jpnrs
- rm �

1)015 FAR.H,WTAS
I rUU'::SISTIV �,lS
1�,HstnlanCo\o t',

)ensur'a até 1/1 anos

ás a h5,
BranrI H8'''l'iq

Mar8, La.m�
-. {-��rn

o VÊLHO TESTAl\'IENTO
SupertotatSr;op-Eastma,nco­

Calor
Censura até 10 anos

- :.J. ;:,�" 'W ü� !Q�,�'" �
-'.__->If),........

".1:'
'1{'<-;:;" ""'�'>Id,;-�_"':.t._..,:,

Acontecimentos Sociais
ZURY MACHADO

Este ano, o Baile Oficial das De­
butantes, que será dia 13 de agosto, te
rá uma representante da sociedade pau
lista, que é o lindo brotinho, Diva Fon
tana. Furlan.

_ x x x

Wanderleia, a cantora "Bossa-No­
va" amanhã com seu niovimentado .,'

sbow, animará a Soirée elo Clube Doze
de Agôsto,

-r-r-- x x x x

O sr. e a sra. Dr, Luiz Carlos Gaio
to, na última quarta-feira, foram vistos

iantando no Santacatarina CountrY ..
'

Club'

_ x x x x

. No proxrmo dia 30 o cronista Lá­
zaro Ba�tolomeu apresentará nos sa­

'Iões do Clube D�ze- de Agôsto, um d�s
file de Fantasias premiadas. no Cama
val da Capital paranaense.

_ x x x

No 'American Bar do Querência
. Palace, num grupo de amigos, o sr. An
tônio Carlos da Nova, comentava sua

:viagem ao Rio.

x x x x

Nevde Maria e Aldo Gonzaga, a-·

manhâ, estarão movimentando a ele­

gante reunião, n.o Iate Clube Cabeçu­
das, .promoçâo do Cronista Social Se­
bastião Reis,

'_·x x x -x

Rio: Marcado para. o dia 7 de ju­
nho .no Oteiro da' Glória, o casamento
ele Paula Bandeira Maia, com .o sr...

Paulo Roberto Pereira Oliveira - Os
noivos, n=nsarn numa viagem a Bue­
nos Aires.

, •
x x . x XI' �

Silmar Neves Rodrigues,_: amanhã
no clube Blonden, receberá a faixa de
Miss Laguna.

, .De Críciuma: Pela Diretoria do
Country Clube Criciuma, fomos infor•
mados que será a inauguração ofici�l­
de sua maravilhosa sede social, dia 5
de agôsto.

- x x x x

Iolé Faria, um dos brotos mais ele
gantes de nossa sociedade, tem sido vis
ta em reuniões sociais, muito .bem a,

companhada:
_ x x x x

Deixou o Rio, e voltou as suas ati.
vidadcs C0111 o Countrv Club, o Sr, 11Q
berto Daria Gomes Mattos.

- x x x x

Em sociedade comenta-se o breve
.

noivado do Deputado Nelson Ped1i'ne
com '3 bonita srta. Doris Matias.' '

- x x x x

,

•.

"",

Chez Moi boutíque, esta com espe
tacular remarcação em, seus preços _.

O citado ponto de Mulheres Elegantes
deixa de ser Chez Moi, pata ser 'Jane
Modas".

.

-x x x x

A consagrada Elizete Cardoso e o

aplaudido Milkinho, estão sendo couve
sados para dar um show em nossa cida
de.

� x x x

. Será regado a '''Dartmouth Verf
Old Whisky', a recepção que aconts
cedo em um apartamento quando seri
homenageado o cantor ídolo da juven
tude Roberto Carlos.

Pensamento do dia

Homem, tendo a 1n1!lhe?' feia, tem
n. [arn« segura.'

-----_:.--� ,,_--- --_._--,----�---------

Jornalista Ucraniano Escreve
L· .<·�CtJtL\': ii >····B·�·< ... ,iv(ó"#;leore 'ó" Ms.

Moscou (O.P.) - Em :Kiev cani­
tal da Ucrânia, foi editado 1+rn' lrvro

�

in
titulado Brasil'. Seu autor é o 'jornalis
ta ucranano Leonid Suiaco .. O trabalho
trata dos principais aspectos da Histó­

ria do Brasil .e de sua situação econô­
mica, bem como de suas relações inter
nacionais. O livro, escrito em. ucrania­

no, tem: uma tiragem de vários milha­
res de exemplares e foi Iancado . por .,

urna das maiores editôras da Ucrânia,
a "Politichnaia Literatura .

_ x x x x

'Moscou' (O,P.) - Os soviéticos,
paulatinanwnte,· vão-se acostumando
a� café; embora a bebida tradicional na
URSS seja o chá, desde tempos remo­

tos. Pode-se observar um. aumento ,,'

constante da importação de café pela
União Soviética, embora as cifras, até

agora, não sejam muito altas. Nos úlü
mos cinco anos a iniportaçâo teve ur»

aumento de
_

duas vezes e meia, Atual­
mente_ alcança qu.ase Il1eio rnilhi',o de
sacas por ·ano. Os forn�edores princi­
pais são, em primeiro lugar, o. Brasil e

-a IncIia. Nos lares soviéticos convivem
)cacificamente o bule de 'chá e a cafe­
i "ira, :O mesmo quadro pode ser obser
vado n03 )"estaurantes, refeitórios e ca

!'( s, O c8fé éonquista novos �0115un'iido-
tes. C11ega rnesn10 a pell�trar nas a1-

\

.'

deÍ2S onde. sempre se tomou exclusivo
mente chá, O café está incluído agon
no sortimento dos armazens de produ
tos'alimentícios das cidades é dosp
voados, Nas caS8.S comerciais vende-s
café verde e torrado, em grão moído
empacotado em caixas e em latas. Pro

',� considerável do produto é vendidt
misturado com chicória. Toma-se o CI

'fé principalmente' pela manhã. com lei

te, em grandes xícaras, como g�ralm.én
te o tomam na Europa e nos Estadoi
Unidos. Bebe-se menos café puro, ,que
é servido principalmente depois do ai

môco e .da ceia, em geral à 'moda tllr·

ca. -Nos últimos anos, 1).6s cafés .,bal'e�
restaurantes e casas comerciais cotne
caram a usar cafeteiras automátiée
1expressas". Estas máquinas sã� ']>r�
duzidas em grande quantidade pelá)a
brica Dínamo, de 'Moscou. 'Adquiriram
tarrbém grande popularidaCle as c�fe­
tcáas especiais chamadas 'turcas". En

;'r�s3'; da indústria alimentícia de MOí

con, Leningr.9.do,. Odp.ssç\, H'ostov, Ia·'

roslav e outra.s cidades estão equipa·
das com. instalações especiais para tor

ra1·, moer, e empacotFtr o cpféo. Em UJl\

ano essas emprêsas daboram' cêrca 'de
�oo mil !:'acé'S ele café. Em 1965, em fa·
ce dos Cl:escentes pedidos, essas emp�
P" C"'llS' p'1:rarn 400 mil Sélcas e em .'

_
J RG.6 a ci fl'a 'ultrapas-ará a meio n�'

lh;ín.

Nova
'(rrlJrqia

.

-

t",j�

Experiincia
Cardíaca

(OI" r:;; -FT\ESS) -- A utiHzaç30
e1" l>,atcri"l alltGplástico TJ'J. cHrd:o=c:i­
l:\lrgia. 'CkJ11011S raoa pdo Clc?dêplIC',)'
cslovado Karol Siaka, chamou é! aten­

cão de todos os espertos. O cardio-ci-­
;urgiâo Siska dem�nstrou que o ma·

teriaI plástico, concretamente o Cório
que é uma capa mediana de péle, sen­

do na realidade de um tecido forte e e­

lástico que pode ser colocado n) COTa­

ção do paciente que precisar .c·_ :IJ(,rle
usar-se com. êxitÇ> na cirurgia ..

COM ANIMAIS

Um grupo de ·médicos; dirigido!,
pelos acadêmicos Rarol Siska e Michal
Hub'ka, no Instituto Experimental de
Bratislava logrou, depois de longos .,

tTaha1hos e experiências, em cães, ...
transl?lantar em 44 casos a, válvula mi
traI 4'Üe 'funciona entre a àurícula es­

qu,er<:f� e '() .ven�r,ícplo 11;1'0 mes,11l0 ,J�d\): ..
'

.. ". '

, <:,.< ,;. ",�.., .', �
..

,
.. , ',' >.

"

f: :

na
)

'\0 . !.1
"

do·s a'
_,s cirurglOes tJrarm11 a vc:úvu.a
n'''''''.' '" a sub:=ütuiram com a de o�'
j.,... - '{.- -� ;"e!u.cive colocando as vál'

.

.
.. .'

- �VU]'cl.S eb 'X'lTle e;.'quprda do coraçao,I
direita. fi. l'·,qjor ('!_1l2ntidade de êxit�.

porém, foi com a tnmsplant-àção da ,I

vula mitral de um cão no coração de

'outro cão.
Os materiais histológicos provaJ11

que essas válculas são mais resistenteS.
aos efeitos, bioquímicos .que outroS- ór'

gãos,. como, pór exemplo, ,os rins, q�e
ainda não são substituídos com: �tc
pela'. cirurgia..Na' válvula mitral QI �
cesso se dá hem. porque seu ,tecido llal)),
tem ·vàsos e o sangue circula pOl" di�
são.

Baseados nesses trahalhos /
'e ,e11l

mH11erOSas prâtkas os �irúrgige� d�:,·.!
Bratislava opinam que em breve, 8'·':
transplantação da válvula mitral serB
Iiossível de execut,ar-se no prõpl'ÍG sei

h1.ll.h�n(i),. q�an4?,�ollnte d�"t:(j),taE�«P.o)
;_I
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'Construtora Catarinense de 'Estradas ESTÓ'RIAS 'D'(L PROVíNCIA
DE VALENTIAVALENÇO, CABRA rão de couro do, bode na cintura. A

pistola cheinha até a boca.
Foi naquele di a que Valenco deu

a prova da. fama que tinha ele bom no

chuta-fogo. Primeiro atirou na lâmpa
da. Só tinha aquela e tudo ficou na es

curidão. Ninguém se mexeu. Tudo qui
eto. Tudo:

Heitor MecIeirps

s. ,t COCESA A porta da frente fechou-se e a

mulher, sentada na carrocinha, o espe
rava.Assembléia Geral Ordinária

Valenço, vaidoso 'e todo .engrava­
tado com. o terno de' .largas lapelas e

listinhas, estava bem apessoado.
'

A égua, de margarida atrás da 0-

rs-lha, batia COl1.1 as pa" as na estrada
poeirenta. npl'Vosa, e o ,dono , ajeitando
a calçá no cirrturàn de cduro, subia IY'S

estribos' pnC!_ll?nto a
.

botina lhe doia
nos pés. Passoll' a mão na buléia e 0:,.
lbm.l N"'q P. mulher, contente.
- Tôda prosa.

(I do bm' }1n, e nlb'rpc; m-xlroso= 81 tr�i
1'3111 mal i luminados de todos os cantos
do bar, da banda. da janela. Centenas

,

de olhos. Apavorados..
,

-- Valençof de garrucha cheia, ta
con fogo no lampião e os olhos desapa
recera, todos, misteriosos. O velbo a

tossir a sua tosse fraca. Fraca .

O cano da pistola rodeava no salão
parando as vêzes em direção do assoa

lho esburacado.
.

Convocação

Ouvia-se, esporadicamente. o tossi
do do velho Ae:ei!, mu-to Fraco. 1.1111 pOU
co r0l.1CO, asmático. Não toss.a mais
forte de mêdo.

Convocamos ,'lOS snrs. Acionistas da Construtora Cata-.

rínsnse de Estr'adas, S. l\ - COCESA, para a assernbléía

geraI.orclinári:ot a realizar-se no dia 30 de abril de 1966, às

10. horas, na nossa sede social à rua Luiz Delfina nr. 30,

nesta cidade' de Flori2!1{'jr'clis, para tratar eh seguinte,·
. ORDEM DO DIA

1°) :'� Estudos, discussão e deliberação sõbre o Relatório

df).'j)irétoria, Balanço Geral, Demonstr,'J,tivo ele Lucros. e

Perdas e Parecer do Consêlho Fiscal, referente ao Balanço

encerrado em 31 de dezembro .de 1965. O vestido de fkll": desbotado, quase
20)' � Eleição do Consêtlro Fiscal para o período de 1966/

.

branco (era vermelho antes) e o ta-

1967 'e fixação dos respectivos honorários. rY18PCO ele sair, l=vadinho. O :"01 era' , '

3") :__ Outros assuntos Se interesse social, . muito e SE' não fÔSSf,' a sorr-brinha·. da
.

},
AVISO mulher a lhe, cobrir a -cabeça, 'não a-

.

1guentaria.a andança."
Passou ncvarwnte �. l"ão na cin­

-tura e'apalpou _ o aço fria do cano da'
o'a'rrucha ,",' -, ,.,:

'.

-

'

b�"
•

,t , • ' ,

,
.-'- Nee;uinh" boa, chHa até a ·boca.
:' ]\.ra éamjn}�o� au('n.;s, o canto 'boni' o

�1.6,'tihi'í.l:' 1'á n'íi; -'1)�tas, é que cliamava
'a 'élfelicão :de' ValeÚcõ. '

-

.

.

Amarrou: "a '"égu�: Tio inadei�ão, pas
S011' a ':il,f;n. _:1e.l� bi';!n:c1�� �eu inaior,or-

.

" Convocamôs aos S111''3" acionist,'ls ela Construtora éa:ta� gulho e cl)'tmou. fi ,JTlulher.
.

riri�íise·'dê Estradas; '8. A. COCESÁ, para S� reunirém' em,
.

. S"í1,;'Qràni P"l r"é�,il' 1"\,:;t "ela" j'anela,
a:;;s,é�b-iéia geral ef{trao.r:dinária, às H horas do êU� 30 de da' iam'la gÍ'8ncle' (lo': ""'Ú,�. e $",j" qn,"
ab�·ii .c:\€ 1966 em nossa .sede socia;l. à i'uiJ Luoz .Delfino 'nr.. nin'g�i.�n� 'é:SS�: tfr�," '8'" ·bot'.�lR'''. pôs' às
3D;'�e:sta dd�de de Fiori[1!lQvolis, pm;a tràtar da seguinte' pés. no' 'cdlo da 'yn1)lher ,álivi ádos,'
':\ .. , ORDEM. DO"DIA .' . .'� tiá �':.?� t?,nt,�,:� p"\êsà �t� yalenç'1,1°)'-�' A\m1e�t'0 dô):ap'i�a'l S[lcial, rt1ediante a correqão' lTIQ-, hva qu{ éa .'só d'e c;i,chaca. A '''ué, t8-

netâri.à :do �/j.üvO Imóbi1ill'ldo da sociedade, nos 'termos,.,d.a dinhà 'da ,Olgél; treú1Ídà', d'e 11iêdo' que
lei !)'l:' 4357, de' 16 cle:julhc d? 1964� ....

' -, <,
-: da:vá: dó.' Todo mur1ç1o já sabia da: fa�-

2°) ;
.,: Álteração .COi1tl;átu�1 90 ca.pítulo relativo ao 'êipital

..ma do' i�';l,tadô do 'h�l-ne e"não tinha um

social, em virtude'$ correção monetária. qúe 'se, engr8C;Çj�"e do Y.iso co'êle.
� (Flóriflr;ópOlis, 6 de' abril de 1966. '

,

.

.

Já. li.fi0: via dii.·éHo· qúand'o· tirou, a
.>,�,

: J1)r.' Nf'wtoIj 'Ram'(!�, "-, DireJ.or Presidente. -

111uié, :a' Olga prá S}ll:api<'t :::on1' êle no
"15,;466 baile.' A múé fo�, l1JaS clava <iie vê que

a' vontade ,i1ão. tava. nela, Tinha 81'3. mê
do. Tíhha mêê1o' ,e 11)ais' razãQ, O cinta

... ;
I

�
"

, '" .
.

. \, :-
'

\
� ',": . . .

� .� f. .-

,'-- ""-,; .._�.;:== . .:;�>l'..':';at;,.;;..""-��-:�-,-•• - .....�-,---::-----�--:--.---.----------'
- -----

Somente o andar de Valência era

ouvido forte. Acenderam um ü'l�,or)';i:.()

. Avisámos aos snrs. acionistas que se acham à dísposi­
não elos -mesmos em nossa sede social � ma Luiz r;>elfinq,.
30, Ji.�sta' ciélal:J.e 'de Elortanõpolis; os dOCum'�'1t�s;.,.< que; -s� .

l'eilêi'�,:à artigo 99 do Dé(,;l'eto Lei nr. 26,27, a,,: 26' dé sete!'.! '

b;Q' d� :1940, ," ,

<��r "

"

,',
"

'

, .

: FToria1'lópolis, 6 de ahril d� 1966.

c: ':''_:< 'Dr, Né�vton Rames - Diretor Presidente

A cadeira titubeO-Ll
lenço subi LI e berrou:

-

quando

Não tem hÔme. aaui?
" • ,l

A tos'õe asmática no silêncio. A,-
,

,�
, Dlat12a t� rOl1ca,

Nenhum?
Asmática e rouca.

,
,

"

", "<,
-

Assembléia (.eral Exh'aoJ'dinária
�'�� "

'

'<, .)

Nen1 um e êle, �ll'O"ét de v'" 1"'11 P.

atracou da m1.ilher �)elo br"c0 c a é-
§{1,lL1' I'elincbou (�1.la11do Sl1hjr�\'"l1 l')a cal'

FaÇa e () né tranC01! no estr'bo.
Os hOl11PD<; olhara'v-s'-" cabi�lni­

')(OS, ellvprrwnhados, l1,edrosos. Olha­
ram também a carrocinha que se atas

.'
t::iva. Olbavam as 1111.11heres que riam

. de sua covardia, 01h<1"R1]1 o h'1:P;S0
.

que1)l'Qc1o e sorriram, Riram a b01n rir.
A banda recomeçou a tocar as pri

mcjr8.S no' as e o salão voltava' a ericher
se, Riram a bom rir.

Lá num cétntinho, bem, 110 fundo,

f'

era o velho Ageu que tossia a sua tos
se fraca, rouce'. e asmática.

" I

�-
,

'

T
. ��

. ,

� �: i, �,

'" .. ,��'.
. :' ,(.

'

,', -

,
,,'

"

.'�. ,
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,

)', ', ...

.'

"

.: '.o',

. \
- espec\a\v\\shH'a \eVes

de fumoS m
máticOS nU

e ara derno."
fi\tro mo, \ oue

.

espec\a, 'ar
\ o sab. .

rea ça . \ do
. espec\amUIto ·gano."seU C\ .

TERCE'::RA PAGINA

'" Curso de Petacões Públicas Para. Iomerciérios
Sob o patrocínio do RotarY

,

Clu­
be do Estreito foi iniciado ·dia 12, o cnr

so de relações publicas para comerciá
rios daquele Sub-Distrito.

Tal iniciatva oue conta com a co­

laboração do Sen:=IE e cuias aulas estão
s=rido minstradas no Centro Sesc-. ..

SENAC do mesmo bairro, despertou
no se;o das ('n',l1'êsas comerciais locais
o non;" v'vo interesse.

Na '0100d'lni dade 'ela aula i.DR'l_(ill­
ral elo refpric1n C111'SO I}C'011 dEI 1)al�vrrl.
o professor .A. n�elü R;beirn rrue. além
de discort+r ",)bn�' a l'illR:;dadp dami­
ciarva. dos 'b<?l1pFíc;o,<; C[lle po.](-'1':::'" ;-d
vir para () co'mércio e para a BrÓlll'! a·

,

comunidade, fez a' ,an1'Pspnt8c;ão do »ro
h'sc'or que e<;1·{t 'ministrando as aulas,
o Dr. Ivan Nobre.

O con+eú do da matér-ia a ser lecio
nada foi dividido em oito aulas e o en-

cerramento do 'mesmo curso 'está pre­
visto para o dia 22 do corrente mês.
Cerca de trinta elementos representan
do mais de uma dezena ele firmas do
Fs+rr-ito E'sti'io in scr ito.s. 'Túrios alunos
dI' no=sa Faculdade de F'ilosofia, onde
leciona o prof. Ivan Nobre (psicolo­
>t'a) .: tarr bém comparecerão àquela au

Jé1.
:\,,1 .f1]��ll rIo j''"lrCTO curso será con

r'-l':r!t) llr'l ('·-r :fC:,rir) 80S al-'if1(�S que
Oh'''ll''],Pl"' obtido cem por cento de ..

frrC!,1.1 el: ci a.
FI'" Jace c1D co.roeracão prestada R

tal' ;11;cio'I;"c1 n�Jn, Senae'. nela drecâo
(1;, t"�l i 1'11 SPfC\-':::;0J�QÇ elo Fstrelto, 'da
1'1'0",;"'" rn' abn1'3C3'1' do professor ,Dr.
T\-Mn Nobr« orn "Si? d+spcndo a ministrar
o C111�(). Ioram . Pl)l't::'s?i'ltados. na (1)Or­
,\",: .lade, 0S étc':,aclc'dmentos do Rotarv
Clibe do Estreito:

-
'

CINE RONDA
V�-

ENI!uVUF;L MEDE'IROS I/JEIRA

NOTAS BREVES

,

1) - Após n"s:o:a v:nda ,lr_, V");r;·:üió·

polis há Ui11 ll1êó', esta é ,1 no"sq Dl"mei
}';:.). c\'rl:-<'::1/:'Inrlê'nc18 '-[tl'rc C'n'�' P()1-:�-)a.
?) --- '/1 'V'úv;>' S',rá n n'�vo filme ,de',
w;.,]t"I' P;,g'O 1{]lO]'Y" (Noite Vét!18):
(1110 R,:,�l,"1 c1" J'�Clci:;:ar Crn:'"o Arden'p"
('',.,''" �_B�,.l),_,,-a. T.;�'lO'(' no n'n'd ní:inc;InL
�) - G]�llbr.l)�·' Rocl'1',:l rliri0;,r 8 n""lPv,:
ele llla;() ,}Tel'r� e!l'l 'Trnn�e' cn"""I' '9:·:n;llo
AnITRn, LOo1larcio Vil,u' nos p:lpéis .:

pril;cipais.
4) - "A Morte de IV<1n Tli1ch'; de Leon
TolçtC); -

--.-- obra' P1arcRntC'. dR l'terattlJ'a
11'\11"(1.;,,1. vrlj' ser levac1él à tela pnr L"")
l'él"c1 Xo'ig;el. Clt!::>, rpcpnte vP],�i'ío de "A
Dal"'a de Esp"ldas", de Pns,hk;n, veni
}'cc'1y'ndo' muitos elogios da crítica
francê"a,
5) -- ,L\, r� hllr Pr'lp di)'; ,�'i 'i "Mi ckro"f ()�

nA', q11C l)nr' SllélC '.irnnliC3c00C: T)Q�C()lÓ­
l?'iCris. p. snciais. ;',lém elas re{prênc;as E'­

lo�( Oo,'S de .que vêm acollODRnh?c!o, .me
1"C'(':(, Cr'\l' ;"tÇ!'l'a,.c1;"lr�n C01n eXDnct'-\1,:va.

,

"
']\'I;ckr'v One' é ll!')l(l, cs1Ta"1ha H10'5

,eh dI" S'.',,!.rns0 e drnr'él. !'ara a (l"ri1
SP)'V'-' (le.l");'no cl,' fllnd" ·?S l'ur;s e o�

b"'c()!:;', r::lr-:- Cl�:c,�('t(l Cn'"T1 ·S11élS éP!tir?'��s �,

)i'P"'SÕC� s0oboriais dr' (,()tT'!ê(:n dç :-/>
culo,

''';''T'l) B;"'1 IY e j\lpxélnr\'él' Sl""­
\'Vart. V:V( !11 'os \)C'1"s()'n;1�(,1'1::; c{�n"j �'ê1.i-s'. .'

r:::c::;p.�:r:,\,CTTT_:'f\ B' ,J)E '?GIUIJ!ETA
DT-CL 1 SPIPtTrrI'. ,

O ÚhÜ,)n·· fjli-ne
.

de Fpll;n;. "Julie-
1ét clns Esp'.rit'1'" c-tá Rlc2n,-':T1"(\o re­

'\\:r'-·h'-"il.i� c:pC-'SS0 C'()'-��rCi8i no' Dais e

,,:.:' "r;n1". ,,+/, ]1;0<; c'dé1:l(':" d� i,rltprior, o

r:.,�"': r.;...._ ........ �-1·;!��i n'.,� ....,;Pt :�'1l·���·�r'l nni.:;:: n:-

l'eC8 'CJ11 � o enréd()� clél ,prHcu lét s" adan
T:'-' ,�'�"1'8' n cílrr"pl�f\('.:.'h:::f:.0 da n�jnoria_ c1.11
I'::, 1�c.: ,0r':l1'1(1'29 cjcl�d!�8.

fí)'l:�1 -:1 rat7:::'rt �l� 'te: ,c.:l1cn,c.:'sn?
O V""'Oll}"() ]i" ,':1; S� 'P;lç'-"1':"rg8 (10

l'r.:nnndr:' 1'0suinjr:::lo O SilC:..':S:O ern

(j1',.,1ro �"(lnl'os:
1) O núcleo dra'loá'ic0 elo filnw e sua

l ..... :dfu··R rni'rrr:rn_s(.:;. ? 11�"'�"" r'.",;n� .... ,.. ()-

f"r-cpm m,t:.or possihilidade de d'iálo­
�,." rT)m () eS�lE'ct:'lc1or e de jckr!lificação
c1"'�'E' cr,m o 11Pl'sml;;lC!'Í2rn.

2) A posj(;�o. �1i\;ct·2·.p.ílte, 'cln crítica,
que levou d ,públiéo Cl.. tulgar por si mes
1'10,

:1) () Jilnoe, al:",� ,lEI �l",çcr;Gãn ele certos
,,�j,.�('lr,s r10 �c nfv[1 q. of crr��c 20 lneSTI10

Lt'P .... l ...... (\ 1l1�1 (':---n�;t·{:cu 10
Di?: �. r);refr.1: qúe as exis,-Ç;ncias de

í'"l�_;"";'''''''' rc;:1 /"fp"1
�

'1'ill�"llCé1 Í) Fi7Dl':::p"'n pc-crqo
cer-nos �eus 'fiIt��s', as exigêncj;� ��p'::-�
I ;'1,(_':' ;:1" S.

�) (l nl:lhl;l'o, (",.,.-I't V'O-� J1,�iS ,"'qC;

11�·\_'-.:(" ;p"l;,l)"[lc, ::l �nf"'�r':>���;:n·-�:' F)"lX ,nrq
, .

(;1",(\ ("'�� · .. ·,,·:"':" .. rl-:-.-:p 'nf., o!'nl'C'('·.:.l ;( PVR

s-n I':-:'cil. rir') �?�".;l�'(·'r:) ç"11;�·;('''. 'l�rl.'':': S'l�l
(!T'(' Ilr,!,,-'1T" c"rn p!�0r!lh0irlpul:\ nns ,.

(]'l�,;lnrl( s j (jI-P�8S 'os r)'l"ohlt;nl�l,::: qq(' a+ i­
n,,",!,,!, (') hrllnr�"''l ele J,,);n. :." .-, .. ·l"·'�r de ho
jP-, h�')-'_ .Ç;1.1P�;', :g rf:lll('.�hr c1C' �1()j�2.

. liVre·�se, �a IlJOrHrca�ão �erió[Jica

instale em seu
trator [Ie esteiras os

ROUI[S O[ lUBRlnCAC40 P[RMfiN[NU
.

pr6�utos CAnRrRlAR �enllínos
A lubrificação periódic.a � que ':1ma tamp'J e di:lheiro­
é eliminada com os R'Jietes ,de Lúbrificacào Penlldnel'te
Caí, J,í vélll lubrificados E sua carga original permanece
ef.iciente até o recondicionamento, nos a ros e flanges. T l s­
fados durante nlé\is de 5 anos, os Roletes do LubriíicJç:!o
Penna-ner:Jte trazem o 'mais �Ito índice 'de qualidade, fja­
rantldo pela tradição Caterpilla,r:
Com o uso de Rctcntorcs Duo-Cene, a vida de todos c.s

componentes do rolete é aumentada cG.ns:ciJ[ dvelillt:i'\e.

"

I
[
I
I

DECIDA-SE PELA ECONOMIA, .CONSULTANDO NOS!

FIGUERAS S.A. ENGENHARIA E tMPORTA"ÀO
Av. Assis Brasil, i 64: - PÔr(TO p LEGRE - R,o G,. "d '. GG :",)

Filiais; Cachoeira do Sul, Florianópolis e B,uln'enoLJ

o CÀTERf'll,LAR i CAT SÃO MARCAS REGISTRADAS DA CATERPILLAR TRACTOR CO
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A Petrobrás é
, � l. I

Realidade'
,,,.<

, ,

: . r

, '

/,

i
Pa�a nÓs, ,'hÍ'asUe�r'Qsl "e' fa�ô imensamenle significa ..

,

t�vo a e�p"l�sã' �e ulha ót9�nização, cujo início foi dos ma.is
'üificei$ -e, espinhosós� 't,r�n�forn.uidà hoje em patrimônio pú-
��Jipa pela 'pofêntia q,ue rep,'ese�l,a, "

'

",'
'

"l' g�r�ção "que aCOiDpàlJho� a lula pela criação da
P�TRCB,IÁS' pO'�ê�á' pre'slat' leslémunho franco do verda­

a��rQ:Ja�lr eni que, s.e CO�$Üt�ía '

a :exploração indus�riaí do

"�f.l!ó!.eb �iti' nosso ,país� ,�in�ImenJf, graças à coragem pa­
{l<ór;a de uma pOpUhlÇ�O� en,q,iJadrada em têrmns de sahera-

t;ia- e n�ci�nalidad�,�" .' ", �
a

,

'
"

I

,� 'c ' ��O. faj�s �l�tó.rrco� cOllhecidos e recentes, 'permane-
ce�do fo,�,o� na. le���ariçª daq�êle� que pensam e agem se­

gt.l:J!1��l os ,4Ham,ª� Há 'n�çâol: n:ã� havendo, por conseguinte,
necessidade d'e, ,rem'e'moração / e' recapitulação, embora va'-

, Jh,ain:,'como exeín�lo>��, dignidadé nàcional.
,'"

'

.' ,�a�'l' cj 9ne:�,o's le�il '�,�,:Ierir à ciíada brgani'za ção és-,

latat'.é õ' q�n�ec',;�enlq 'da,eleyação .do "seu capital $0daI ':pa­
tê!' a, a�trJmu�-ica' �nJ'P:(irlãnéia de 34:5 bilhões' de cr!1::eOras
4' .

" '

• � ".' '.'l "" I •
•

',' ., • �'
I

c�mD:,�nut,r�spost(;d�r�;e, in�qll�vóça aos que de:)c:r�am do

,��IÚ·�,�d'�,ine��o". ��� qu�lqu'e'r mo,Uvo, hon,esto O}l jn,�on'es-
savet 'I, ,.,', < i,.., '

" ":'"

,

",,' fói ,provo(;�:�ô�'Q' aú"e:nlo: em fàcé da al�al deletmi­

,,;à��o ���inistr:à:'�v,,�, 'p,�r"�""d�mdcratizar' o çapi:aL' espa­
.J����� ,D� �,e��,beÍ\�J�ci�� ,�,I�e:' os ,qu� se' �uhme!em à p!lU­

,���nça, ,��. ��US -�r;ça�é,l't� 'fim, ,!��, participar da s(lé�edade
,'I . 'r,'> • ...', '_ ',',

�
� -,'" ,

...�� �, .'
/'

ne economia mista:'"
"

" �
,

..
""
";

. ,

,É)J�� lein'b,rar I.�� ;i«� ,o:"sêu capital inid�l formado'
CO� ap'�n'ás �,.b�lhõe��.'d� :�ru�eiro.s, tola.I.mente suh�crHo pe­

'�� União, at�ndend_o',�s, �e�er,�híaçães da L�i nQ, 2 OQ ( f'm

sceu àdi,gp: lU; so(rend'O:'(fpriliJe'irri-:áu'menlo em dezembr'� de
f955, a,té O�, ú�l,i��, ',piC)ç,edi-��, e�fnQvem:bro do ano passado.
l:nt plfuttJ""nl'ÉfiS' '-;déêl� d:é2 a"d>;r,��,<_ ,'; '�' � ,� .. íj!;> :�,r�I"'< .."�'!">

H ';,."')
'-". ! ,,:

,

, ",
( ,

' "". " nos,,,,- tt\'tnsegu:l� ,e" li(L e:, um

�réscinien!� e�pr.e�'siv.Q ,"�:alentador, c,uj as 'co�se '", ê 'cias
ád-v!rã'o 'num:, futuro. p,t'�mi'ssór e, grandioso.
s;; , ;.' \ ,I ,f' _. •

} '"

t�dà,açijb:dã 'Péirohrás,,:�,ne, valia 200' ,flZ,e'rJS,
'após' a' �l,e�a,ção :d((éap,Hci'(efe.f�a'da em 'no�,·em:hr: iiI imo,'

p;iÜíSÓÚ a,"�aler J.OÓO· ér:az�ír:os,; J,om limãr bani i;;acã� deI -( 00
c�Ílzeirq$;.ao,s �d�nisil�s (�:â 'e�ptês,�,� ,r�sul1ado' d� !r' ns:çr� .

Jttaç,��,�de ,�,ejefmin�d,9�:,fJl.dôs,�qpé,,' �aculnulados em exercí­

�j�'s,.ªn��tfoQr�$� ,:��;Vi'a;m;�s�lª�,"Qntàhjlida?�d'os pára áténier
no�as,iâ�plicâç:��s�e ,j'l�'e.lá:;*'gbra;,p�dQdartt s'er .-ais�ribuf�os à

;Qd\és� ó�'.�ti:õni�Ú�'$I,· :s�gíúído::{�étla;!)u' o' P'�esi�en I

e, da com'-
R�,n�iá�:·�,: _.:; ",';, :,�:' :

'

:�. '::�, ,;: <",�"H: .�:.�' ,

• .
.

.

"

,

o Presiilenle -dtl B,ep·!ihlit'ª disse, em.- ceria or::aSlao,

só Jl�d-6r, 'ier:_c�,�Hança'�1;':'Péfrébr�s veli"o, 'e seu lnr"o o' que
G Bnfsil v'é ',é s�nte a 'cada dia',- i.nb�maridot em O]'rl opor­
tunidade em ,qú� se ,f'�f,êriu �o pràbÍema do petró' e�, r;ue a

Producão,voltou a .ale�nc�'r,a niédiÇ\ diária de 100 mil b:trrís,
preven�o.'que� ,aoJinda� j9;�G'1 II�Ii'�girão

.

os camplJs d'a Rg-
.

éô�cavó Baiano .150 mi�' barrís diários" produção adicitmal
ri ue ,oferecerá ao p,áís" uiorà economia da oruem d'e 36 mi-

lháe; de dólares •. " -', '".' , ..

"

_', A' empr�sa, pô� 'o\ui�o jad,o, �em procurado expandir
suas aUyidad,es em' oulros s�lôresí ),ah como ;'rlnsporle, re�

fin:� e pettoquímitaJ que collipõ�m tlm cpmplexo indiss!)�ú�

l��i/ohjetivando
ó

Jorn�t" o Jr.8$il àü'-�.suficienfe na' produção
de petróleo é deri*adls, :PQs,�uindQ', jn'clusive� Fábricàs 'd�
Borracha' Sintética' é 'Fe'tlilizalt'les.

,',

"

\ Sabemos que IU�:O' Jsi� � tesú�.ta'do ,compensador, que
somente esfará, coilso�i-dado em fuluro não muito remolo, co­
m�ó, àSlliração naciônat' legíHm�',éjndeslruÍível,jns�iranJo a

�Imlia�ça d,e,u�a il��'ã'o).!.,�j ,pt,ópri�; sJem receith�'�� ierg[� ,

vetsações, sem temefâs" apàtências de xelÍo(ohi3!\ '

ou com­

p��XOSi, pai,s dis,lo já 1l,os,Htia�os é nos Jlvraremot;.
• .'

• I

,

Enfim, ,pQder,émo's'" alirmàr- é' anunciar a�.$ quatro
cantos do nlJtndo q�ê;"frút� ,i�'a"ç�p��ida'de e 'do sacrifício de

�IIÍl p�vo, a Pélrobrás·e, ,.iD.isfatçà-v�lmenlei uma ,palpável
é 'auspkiosa realid.ade" ,',,'

,\,

p .. ,,],, ""il:"'rr,,' 0" :Il'('�:t\'8�t", .. r1.-o GETT (Grll':'o de ;Ii},.

tm1"U+f'S, Tn+rl"dí18'S � Tr:3.'�an12d()r.€'s) res,:,1�'3r:Jm' �xi
,_.: .......'.- ,f',..1 ....... 'T� c -''''J :.'

......4.·, ..
•

� ..... ��:--;-� :���-,í�."'-�' 1":'1 .� � 1)·�.<f"rr:o

p0o'jrj:,al r1,') P�'1'<ich n""r,:'a'}áb'l'i·�o,, Eml h'oe" ele <'v:,jó �<"lhO'·;l'n"n',,'fÕ<;�.e- '/Q:"'<;"'e�'lf)o
'àr·c ..... , ... -�'7l1l1,0.. n,c. '.'lS ·1 "�f�?,' f:.� c:{l·�.:,t�'�.· ...... �

I,,, hl"',-:h"""��"·el o inq're";;;C,li" do rl'e'-:u�-a-
.,'_ ''',.",:"::<1;,,;;','...,, ;�',,> ,,' :'�B't;.o c\s ;\lfr,s:: \t"C"",'l 1'f,8:�l"-::h;7,'" "; ""!l", -lIe'l1TlrJ'ue de ,�'t'�u'1a�' U<;tmos 'no

B"'�r�,,_l B:,:' �';v,,1',T,"1':o1\if;3.11::�8 fJ cr-;rc'T'\,'�l rlissps,V:,E!i "', "\'FIP,,�át1�';J! "lH'IJrê3�; na área po-

1',\, 1"" ('.t,,,l,,,,f,' ;'c' "1;"': ,np'''1!,2r;O, :Ta,'�,b3m est:venrn líi.ka, da ARENA.
'

T'�''''�út('ó' V'01"'')s 'dqrmt::tchs :Ostachú�;s na,' ('nccn't",� 'ao PW'lfta-feira 'noticiávamos, o in-
1\ ,Tf'� � ') rl'�'�n' qr1'1 l'",der';l B'':'n;,a;'';j';! F;"�Á, n nue:Y' ca sist��p;a cqm que e'emento,> , ll:l'á-,
jv,,'; J�\'?l' [" c"';lIh'n"f.t,'·iar:a as rc.;v'lldin�cÕc>s c]p\:,"- c1.')" i'! n,no's':(':':q TlJ'oü"rflram, "nês·

,'r1.,� '"J" "'�"n; ;", � 'T'H:h,Ü�stá:f o a:":scanteÍlieJ:'lfO;nto à�s Ü�'l :'últ-lmos -(Fa!f. o par1aménhr ex·

-b::J."ps n,"J� f�rrr.a CO"! (:1;'8 'f'sH "';'nrt') con<'titu'dó o_Di� ..... j}esse�l;sta e, untem, pata eSlJa'lto
� retorio carioca elo par.t-;Bõ oÍYüsicionis:a, \

,l�, H>1['t �s H (In,' t ih"D'a ;Ja- As·,
""n1h1f;i, 'O' ,n,é...TP� (lcnntado' anun·
,�bva a 'Sll'l rle-eié'ão:', ;\<;s'm, o, sr.

,

(
�

�
"

'�v I�: '
O' g()� ê���adO/ -AcleÚIJlr ,: de:, ��r�'os mente uma,'críiica áo p�esiilente da. &-

co�firmou qu�, ,'oltará à 'fa:zer' :pronuntiá. P4bÚc�,' �i.las elÍl rtívéi ma1s altQ e
r tora t,

m�óios M, cunJ:io politico, aiil�� este' mês, da ,�sfera puramente política. ReferindO-
,

f
I des�entilldo paralélamente'

:'

.t��; sido "i- sé ontem, em contato coní jorlllilistàs,: à

-sita!1o pO'L' ,um emis!,ál'io do general' éo�. anunciadL proposta de r�tinçãQ da '�sb
ta· e SilV:l que lh� �olicitarià hit.ass� es- bilidáde, o sr. Adernar ',' de :Bàhos- #i� :'

ses tipO'> de pronunciamimto para iIão mou: "CruDo p�tr'ão po!Jéria ;', l,J�ter,;rpal,
agravai- ri clima polít�co- hacion�l. Não �as ao presidente Casteio ' Bra'llco, 'mas �,
esclareceu; ponlm, sé usará o mesmo não o faço porq'ue ess1t ')lolítlc:t não d� };

. y
tom a:spero dos 'pronunciamentos ,feitos sorte e tudo o que não díl s0:tte está Cf'

há pouc:) tempo. Admite-se que esses rado:'. O discurso do governador deverá

pronunciamentoi\i sejam mais brandos no ser feito f\m solenidade' a realizar�se e11l

que toca ,às criticas ao comportamento pubJico', possívelmente na praça da Sé OU"

político dq p,r,esidtmte da Rl'l1ublica, pois m� B�ixada Santista. AiÜda ontem diri'

o governa'!or aceitou à pondera<'ão de gentes sindicais c.onvidaram' o governa-
" ,/

d
alguns. conselh,eiros, há dias, de que dor parlJ, pal,ticipar do encerramento a

fião\:s�ria "tatico nem aconselhável ir' Semana de Defesa da Esj,abilidade, na

alem do que já 'fora nas 'Critlcas: Pe'�" praça Princesa Isabel, mas' o sr. Ademal

melios en'lumüo não. h,ouver da parte, do ,de Barrljs deelulOu do. oonvite :r:evelando
governo federal uma' disposicão concreta ilHe deseja ,pronunciar-se sómente nO

d� atingh' o go�ernador d� 'São paulo: dia 1. de maio.

ou seja, enquanto pão hQuvêr hm "fato

novo;'.
-

, '

O sr. Ademar de ,Barros adotou esse

ponto de vista e ,o vem lfiantendó desde

aquela' ocasiãol ape_sar de i,osteriormen-
'

te ter afirmado ql,le l(avia "mais coiSas"
para falar, revelalll),o dessa forma' �ão
ter recm�tlo da posição de hostilidade ao

" tua!. Castflo Branco.
O ,á:n.unci�do ,'pron�ci!lmetito poli­

tico deverá ocorrer' no próxima- dia 22
data de aniversário do governador. O
,sr.. AcIenlar de "Barros' receberi nesse,
dia títulós houorihcos de d�zenas de

municipiós do interior é; áo agradecer as

Í1�menagens; 'tratàrá d� l)fQ�léillas p,oli- \.
,tiéOS. O.Itro prolluncil,lllléllLO, do gOH·l'.
mu]o}' está, pfevisto pal'a o dia 1. de

�najo. �mr,igindo-se aos, trabalhadores, o

SJ·. Ade!ll,ar de Barro,> defenderá .Imbli.
camente t'" manutedçíio do' instituio dá
estabilidade em !iierv;iço ,e atacatâ, á po­
lítica trâbalhistà !lo governo federal.. afir­
mando, sér contr!l.rio' à q�alquér miêiati-,
va oficial que eiinline" ou testrhIja 4ir�i-
tos socials conq1,Üstados pelos trabalha-

do�es' do :P�ís., -', "

,

Esse 'pon�o de vista, expO'sto por ttm
governador·:' de Estado no Dia do 'h'aba,

EM DUAS COLDAS
'"

'. ,'� ·i"i":',� paul'U..'l públio
, ,

A candidatura . do marechal Ministro da Guerra
vai se fixando <lia. à' dia, .mercê de um siste�a táticó
que se' exterioza p�lo" coinpo:rtani.�ntó de defesa, "

Na verdade, tem o eandidato. recebido. ataques
embora indiretamente _. de' grupos aue em última
"lnálise poderiam representar o '1),ns�rriénto da pre­
,'dência da' Repúbl'ca, como, é o '-�àso -das declarações

,

do presidente da Câmara' dos Deputados Sr,' Adauto
Lúcio Cardoso, que' a e�ta al'u�a -.dos

'

àconte.::imento�
é i'llprnretado como "ponta de Ianea" do esauema pre
sidencial, Os acontecimentos rece�tes de são Paulo
contra o presidente Castelo Branco, "também indireta-
111ente tentaram atingir o Ministro da Guerr-a, já, q"le
o ponto da discórdia :ç'�side na 'posição intransigení e

c1� Ministro Roberto Campps;;e 'a :pva política ecoriô-
mica, \ ,

,

A tudo is=o resiste franciscanao-ente o Sr, c.rT'O,

e 'S)'.1"1, r-ois �zo lhe s"'r:ia"jntere<:�,:rítf; r','o'�"�" " i':,n",

q'l�,!(l') lhe ucd"m para ver ua:!'al:.do; ?,o c;>ntr{,rio, o

c"lurlidRtO contimJél,' apostarid�,
-

e, cOlisequ"ntel�1enü�,
aUl1,rn1''''nd" ()<; ];:;,:c"'s, .

" À ir'uonn]cn'idacle ,do S!r;v�r"o o ?r, CnS"':l f" 'S'lv:',
., - .1 ' '" J"

"
, ,', I

nao Ú(\C::"l� se- :) J2.r: tf1()_flVa ;ti ..... ]'. ter c_"��-''''�'''rr'''''''''1��OC:- C"yrn

(l T'1'",,'rl r,le Cas'r-Io 'Brél':"C':".- nTío 'r'V]", cr;t'c"'''' o� �1�'1

cr�� vvlnAráveis ,-la "él111a] .�A-'-�l'ic:'�"'·r,(:t:o,� �ob pan:l de!
sofrpr l11n proccfso de esvazfámenl0,

O hto li'é1;S recpnt" r:!0 �s('f";':'-":� �;'Et:c) ,1') yr;_
• T , • '

llic+"'t"'1 r'� r-·1P..,... .... "l é ,. (ll1P Q ........ ...--".-. à-o C-","":'. 88 ,_:.;.",,'�'7l�- dI)'

ex-governadnr Ma';','alhã,):s Fri'''. ph;S c,"-n Id''C'"m 'O"

fÔl1,sc;, n r)"lítico jY"n0.ifr." rÓ"chr.,11 e,"'c:,:Lí1a+:or,s'" à' vi­
ce-pr"sicl.cncja na .('l1""'�;:> C-:-"c"" � �:1, ...

O n"0blerrâ da :d'.;s'ncQmp'�tibilizacão, nem seque)'
é'J1rra' o T'r-;><:<r"!"R (ln �":, Cns'a' e S!l"�,, ,�,",; r'

'

-,

êíp r,"�lmente ganhr êste' ni:,,:..�j,0; ':"Ó,;'r]':, 'Y� '''";3,

p lT'ltá que �ré)v� cn�t1'� Ü"él",�p�ê�cfr)"" :("j:l�P;�"''' ("�.. ,�,_.)'ç­
t;;t"_ o 'rpsto vjr;�' nnt;'''·::JJ!.''8nf.,�.,'R. �pv'·d'2n,,��r.'1,::nt0· -c,�l­
p']n.')l"·�. carn � n'-'-'s'" ,.ln fr(t,-pl.(1\_'[�Tl:�.r(4�o c1a:·G,:,orT·B_. 'T'-=1.

,Pr:rs;rll>"(';a r1" n�-'úhJ;c", d�n;;c;' �r?, lln';a 'el,"ic'ão r.'éP1

"., p nrcF:('n �� ��""V(!'llção'd,d ÁRJLN.A.', ratificada peJo
,Copgresso Nac; onaL

j, -

"

. ,I.'

Tanto por parte do Gov��Ó. d� Cidade c�mo do
elo qovêrúo do Estadp e�tão s�Íldo tomadas provi­
dêl1,c�as com referência àà atendiIl1ento necessárió e

urgente par'a a recuperaçãQ das :éstràqas do Muni­
cípLo de Florianópolis 'e. dÇi Estado. '

.

l\luitos têm sido os' 'enc.àntr'os entt-e autoridades
ligadas a. esse serviço p�r parte do, �r, Pr'�feito :t\lu'-'
"n5c'pal e do' sr,. Ivo SÜyei'rá, Governador de Santa
Catarina, ,

'

'
"

" :�, ' ..

Notacó'e por tôdà � part� 'de nossa Ilha e distri­
tos atingidos 'pela calamidade das' últü11as ;chuvàs,
um traba.lho 'intenso e di�rio e' ás estradas do ilOÍ'­
te' do És1 ado, muito princfpalmebte' � �Je Itajaí para
esta Capital, merecendÓ.' es�ci�l atênção o trecho de

'

. Itapema, 9 pior de todos e on:de os que viajam têm
passado' h01'a,s verdadéiramente aflitivas. .

Que de::ta_ 'vêz, o bar�o i�'ão e�l-tte para tapar hu
racos e aumei,1tar a lama nas estradas, Por ,aí deve

h:,ver mu\to 1ll2terial juigado boúi �a�a a recupe:r�­
çao da ret�, de' I+a])e:11a e; de outros trechos que se en­

contram em péssimo estado.
D2s imediatas providências tomad�s p210 Go-

vêrno do Es' ado' ia. :Í:-espeito; destacam�s� as que. fica-"
1'3111 p<;<:entad2s na tarde' de terca-feü'a últirúà entre
o sr. Governa.dor Ivo Silvei�a é �s secretáÍ:ios da" Via

.

éão e O�:)r2s Públicas" dó Plaiueg e Diretbr ", do De­
part<"llellto ele Estl-adas de Rodagem. -

Forem estudadas medidas ,de grande, �lc�lnce e

jp'fOc]ia1a" 1);:11",a atender a si1uaeão rodoviária do Es­
t.ado, vj�anélo encolltra�: solu(_:õ;s lh-gentes' e à cui·to

prazo para o que oé0rre resP\eitb ao es1 ad� precarís
'simo em' e!ue se enr:on,tri:i:tn vari.as estradas,

O DER e o PLAMEG é�n conjunto_entrarãó em

plena e' imediflCão, .
"

'

,

"

O tempo �go�a parece que melhorou.
Eu disse: parece.,' I

.
'

" f" ,

E" aproveitar os d,�as de soi e toc�r pai'a a fren­
te.

,

M:uito tl'�balhú 'e menos .pl:mp;:; e d).scustiões p;i:'
rê!. �!ue o s,e!:viço �auhe,.lJ.!.-udlltiv-id�de.

� .' ,�
, .

\
,..

M.l\'1,f.

�ECRETARIADO 'EM PONTO
. _, ,

MORTO

, ,

Apesar dos, insistentes hoátos
te-papos políticos' oficiais' e 'nás

. t�'PilPO's políticos otícais 'e nas

;reas de' observação 'da'Capital, a

v�rua4e é que' .a participação ime­
diata de ex-udeiiístas nó Uovê:l'llo
do Estado, nas Pastas. do Trabíllho
e Víaçâo, está em ponto morto.
,', Embora muitos dos integrantes
da ant,iga agremiação façam' disso
urna questão de honra, outros
mais' sensatos e despreocupados
dreem que os seus óompanheirns
"estão indo com muita sêde a-:

note" e justificam' pJename te

ç"lltela, de Que o Gove nsdor 1"0

Silveira' vem se cercando 1I0 trata,

mento do problema.
,

Na .realidade, o' 'Gove:'na(lor ache

Se seriamente convicto de que dis-

'V'}(� de amplas eonãícães ,para ern­

!'P'("enl!cf' ern Santa Catarina .nma

sô-:-!�l�l {�;f'- ·
.. 'e GDv--:rn(�. p rém,

el)llYH':l não f�llh" "f} ,ee�<;,!rlú. ("»'l,

<"lera ,itist'l' qlIe � ê!e caiba o dir�i.
\ '

to ,de mnnt:u :! e,,'!,!�>ln 3f1Plh'
1" , .. ,,'.> ,-'�' es\'árlo 1>"r,a atlnl{r

1\�lI1r 1 ''l� , ";Ol)ós't�s;'
"

.

j 4_

f'-''''l}� o"nehra' da en�Ten�gefl1 :,.1

,�"·'�!1;.'ti,?t!,;� _"l ,�,..,- ""?'�:' .. �.;;"'o

nr. ,j'hnça :/' ql!e dêl� devem 'me"·
... . -

- '.

�er os.' �,n5 ,�' ill I Hla
�

f!,: <'1.)

"13.,\1: selíi "údd -, en', eonFequê"
ei..u; 'flU� ('C,l'l Ü t 1, 'e. todos te:
,'hmos ,one h'mentar.

pn� ouiro 1a[Io, ,1i;lJal11os !lHe, :'

sr.

r' , ::U"a, nem todós tem o dinito de
"'�,"',:t1"_'O' <tp,

• "'1:O:r'7et '.f p·_:\Sl' Il�'!.·"Sõó�
.

d� tã" e1e,;"'fl,a' :re':-o�sablJ'i(Ia(!e
para o R,?t'uIo: com� �ã::í �s q[l'�' le·
"�1'm Ó ('''e''e do P ';(lel' E',eéufh'o
a 'é"eol11er qua;s os 'home'ls :ôuc, :�
seu lado, melh�r cOlrespond�ii1n:i
�s exíg�neias,' 4a a�n�ist���ão
catarinelÍse.

Ql�al�ue; insistência 'externa
ne"se ce'ltÚlo, só ten;�� l;t cl'ia� ínó:

�hlenl?� 1J�irlJ.3 a�ln1j";,�t":;�ã'l, .

os

'qllais, ,em, última ániíli'se,' vã",' :t;nais
, ��rrlp, rene.tir sô'He �,comrinida�e
h�lrriga·verfle.

,

" ,

,'" P0S1ÇW DE HENRIQljE'

lho, !lEO

'1 ..... <,-,

,

I

Henrique de Arruda Ramos, diver.
'�indo da bancada do seu antigo
partido, resolveu tomar o seu' pró.
prio cantinho, escolhendo, llor rá.
zões que êle' mesmo enumerou, o
caminho da oposição,

" Sabe-se, entretanto, que o deputa.
do 'Henrique de, Arruda Ramos
tem feito questão de frisar a li.
nha de Independência que velll
odentando a sua conduta parla.
me.ntar. Já no Govêrno do sr. CeI.
so Ramos fixou posição ularredá.
,',�l em defesa da classe a que per.
tence; a fiscalização da Fazenda
discordando da ,ork''1tclÇão a(1!ni:
'lj,:;tmHva do então Secretário Eu.
,�'êl.h Doin Vieira. A par disso
nor "I:Dais de uma vez" na' defes�
dos seus pontos ele vista, viu·se elll
i él'''()'1Q

,

" P?si o ao dos sens com,
:>all1leit'o'i de partido.

'I
, I':.atalll.:dor de longes, anos pela

legenda do PSD, lançou-se à luta
, ',:;'e"SÓl'i,l visitando cêrca de 110

dWj:ic';:lios (como êle próprio afi.,

:" ): ,n�, cnl11p<�l1ha, e I(itol'al do Go
',\�\'n�!dor ]\io S'ilv,eir�l!, a' quem Ilon.
',;dera seu amigo e a quem não
\' i negar apuio parlamentar.
[-,ua "titudé; '�mbara Úlluentada

'.1" ';e'.1� eom�l�n>1�iJ os do anti.
�') PSD,' foi reeehhht �o'11 ,algnlna
tristez;1, lnc'recendO"' ao, mesn�1/

" ,
,'"

I '_' J

t ,'ii]J(), resl1ei,tü e' C'J111preensao. ,;

.
'

.
j

;: ',gjl'YÇAO QUASE: PRONTA"

,
AGRESSTVTnADE NO

. PLANO RODOVlARIO"

,�JJós clCY1lOnvlo enl"Iptró uu (\''!i'
v�:rnador Ivo SiJveira com o .Sec)!e­
tál'lo da, Viadh e Ohras PílcbUças,
(, !o'('r�rel,'í"il) EXlieutivo do ,PLAMEG

e-" Dir�ü>r do DER, fieo�l estabeJe­

ci:lo um plano de aedo em caráter

p;:ioritário, no plano' Fodo'viário "d�
,', ;<1ta Catarina. i

" ,é '()s 'm'cjuizos causados Bas tH�ílllk �,.,

n;"açõesc tf'r-!'estres (lo interior do' �
':sl�ldo pelns recentes eh�lvas' fo- �
1: l\TI de elevada m'onta, mas o Go, '

v�mo dispõe·�e a tracalhar ativa'

mente, na recupera('ãn das rodovi,

as', ao mesmo tempo em que colo,

('" CY11 prim�iro pJanu o setor ro,

doviáti(l'

\ '

A pr9posi'to do lu·oblel113. ,de filiaçãO
pártidaria, reiterou o goverb,ador tel

oriéntad'J seus I)orrelígionarios no senti,
do de �.dotar por ora uma linha �e in'

dependeacia até que se tome uma decisão
,
d,efinitiva,. A 'palav]'a 'de ol'dem, ' disse, i I
ag'uardar () não precipitar·se. ConsideroÚ' ,

se um "enjeitado, pois não há .lugar pata
mim"" referindo·se- às divergencias co!11

a eupula da A,RENA p�ulist�. ,Adnútiu,
então, a_' possibilidade de defilur-se pelO
MDB, a�nda que numa sublegenda, até II

o dia 1,5 (le �laio. .. I

-

Depo;.') de negar ter lecebido ulll

émissarin do lninistro da Guerra., afir"

Il!0u o :-1'. Adernar pl'ocümdo, recelJllriÍ
qualque,r emissal'.io n01'l11ahn�nte, em ra'

lacio. Desmelltiu vel'sões d� que estaria
participandO' de apoio às candidatura
,Cõst{l e .�i1va; , à pre�idel)cia ,e A111auri !
Kru�l a g_overnador., "Até hoje não J1Ie

defini porque lião me cónl'ormo C0111 a q

cassação, i.l.o registro de mhlha candida'
tura, à pl'csidencia da Republica" .:_ diS'
s�. AdrnHiu; por�m, que possa Vir a apoi'
�t' a candidatura Kruel à sua própÔ3 C
slicessão e revelou' estar inl'ormado de

, '3
-oúe três juristas estão tlnalisaml,o seUS
]Jrolluncii.mrentos mú·.! loel1li'-'1:!r tennos' c�
idéias 1!;ubvt;!'§tvas�

, c
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COrhiS>�o'''1(fer�''êg�nvolv,imento ;
.

�ttll�ital
.

CODEC

De ordem do Sr. Diretor, levo ao conhecimento
dos interessados, que a numeração para o concurso

o,c projeto dia' Estação Rodoviária de Florianópolis,
de ;;côrélo com o Edital publicado no Diário Oficial
do .Estado em data' de 9 de março de 1966, é a se­

lSuinte�-

41. - Antônio Paulo Heusi de Miranda ,

't12 ----: Equipe: Luiz Felipe Gama Dl'Eça _: David
Ferreira Lima Tuing Ching Chang

03 - Orlande José QuadTos, de Mello
(j4' Adernar .Iosé Cassol

.

li", Jader Domingues
OS - Rodoviária de Florianópolis
'OODEC, em Florianópolis, em 13

HJ66.
RnY Valle Pereira

S.A.
de abril

Diretor de. Adnúnistração�
17-4-&6

I

-
'

.. I' ',�' ,"'�
"

I, '

DÊ ° ,MElHOR
·AO SEU,
REBANHO,

,

,�'/,

.

"

.

I �.
r·

·

Cuide ,do seu rebanho dentro/ .

da melhor técnica cientítica.
,dando aos animais os, reme;.,.

· dios e suplementosqYeOOm�1r1:....
terão sadios, '€i em �it(i líll[lJ��
d� prodlltiviqade·· ft�r!t©>' d®
leite quantQ> de. ©�,m®�

1 .

.

T� 25 com VnAliVilUil\l)r�{Ç6�OÓ ��ij�Vfl..
menta çao de WH�©lfii1ilÜ�é:�6%oo® 'fii1ile�i'n©�,

. aprov;€)itaffl�h"õW.@!@· L@�$�@), �,<êj,®Oia
Ga da sêca� ':,

.
'

. ,

UNGUENTO ��i���"Cpara Trata�
m.ento de bichel!i�s ELferimentos
em Heral).

. ,

·

� "CAMrAH;. IlE IRRIDICACío Dl ffBRE Árrosi..
•

Colabore com o Ministério-da Agrr­
cultura na Campanha de Erradi �

cação da Aftosa -Imuniíe S84 gado
,com Vacina PfiÍer Contra a Aftosa

"

' �

I'

.• ,.

'Em Flo'l"ianópoliss Associação Rt(ral de FLorió;-
n�o� .

R'l.la Cais 'Frederico Rola (Me1'cado Municip�l).
------ ---- --""----_._- - ---

,Dr.lucro Gonçalves lima,
r!:óo.IQUIATRIA

(DOENÇAS M�NTAIS E NERVOSAS)

Assist�nte da. Cátedra Je' P�iq üçítr.i� da Fac�icta:d� -ié
,
Medicina de Santa Catarina e Medico db Hospital ColÔtiia
Santan'l.

Das Ui às 10 horas,
Rua Victor Meirelles, 12

, J'

./
/

'. CL�BE DOl� DE AGQ'STO'
J>RQGRAMAÇ1l0 DO MES DE '�.l{IL. ,p�: �66 Radar na Sociedade

"{ ":-
-

l,.· '.
- ,

�reve espaço �e a�o'�.��io�".
desde':' que 'se fundou>, a' jns-�'
'títuíçãc • multínacíonal de

ínvestímentos corihecída P&'
la sigla ADAL_1. _(urna orga­
.nização 'da comunidade do

,

Atlântico para, O desenvol-:
vii.nér{to da Arnéricà' Latiria)
fez surpreendentes progres,

-,: ,
. '.,'.... �.�,

sos. /

,!Tal é a' opinião do Sena­

dor: Noi,te .. Amerl�l'ino Jacob

" K ..
: Javits, expressada i: em

artigo publicado no último

número do '�Columbüt
"
Jo"

urnal . of World Busíness",
.revísta. trrmestral" editada'
pela Escola de. Altos E.stu!

. 'da �ela'-Escól,'1 'de A,itos"Es-­
tudos Camerciais «, (Gradua-

�' .
' , : '>i< •

.

te'
.

Sdhool of' Busines>, � da

,Universidad� ,de. CCllün;tgjar,
com o. objetivo de facilitar

.

o jntercâmbin mlúldial' da�'
il1éiíts 'sôbre a vida comer-

,ci'hl.l 'e' suas '·iristit1.).i�Qes. v� -<
-. Diz Q. Senado�' J.'lvits que

.� se' fund.oll' a ADELÁ, os a6iO
nistas contribuíram com a­

pl:oxi��damente 32 milh6�;
'> ,

de, Q.óla:re�, <'
, •.

"sses" 'acionistas que,
, ". que·' consistem em mais de'

'. .' 130 cómpanhias industriais,
.- "Qs ·g'a,Uhh.a,ço.s, ro.. J.l�to ma,is nyme;.

, Çànc9s, instituições. fi:nan·",
rosos qlire os· cop-tl,orés;' sã�.·�bém ú-

ceinj.s e outras emprêsas
�eiS' na ,�pm.<l,�e: �QnÕP1.i� 4a! ��1n4'.e��, - d,á,<Europa.Ocidental, Cana,.
pórque fazem' q�sa,l:?arecer .. a;>·, su,bstâti- dá, Japão e. Estados U&liftd@l3l .

das animais corr'pmp'idas e' -murificéfin .
. .�. .

, ,. I;" • _ subscreveram,' "cada ,um,.
port9-n'1o, ,'o aí! -jü;nto. das hab,itaçõ�s hu uma cura compreendida en

mai1a.�: Vi às' vezes,tna":A:méiic�_;'tr0pi- tre 100:000 e 5ÓO,ODO dólares')
cal,' 70 a· 8t). gali$ças, &mol1toa;dos �

.

_ de?lara o S�z:lador' .em

róda d�,�m l;>ói :móriO; e pQssÓ ConfiE seu ,artigo. .

mat; ,ÇOn'l9 ,i�s�em�iih�. ��ar; Mm r�tº .' Ac�esceil.ta Que, "com êsts'
que os·' óinitólõg�s 'puseram:: e�;'4úvida c'apit�l � s-il-tiscrito, a ADEiIw},
sem razãi;,>,' �' saber .:qu� .' a apa,t:;ç&o' q,e. aprovou 27 p'fogramas '. dB "

um s6 'ab�str.e' re�l, ainda que �sta a- irw�stimento em .:t� pals3�;, ,

ve não':'Seja 'maior; "qúe
-

os,: 'gal'innac:os )L lati"l}OcameriéSi1l,()S, num. "to:'" �

çf"sta,,;p;?:lia :''t:f�.��,t,�,:,�> 1?��'. ����� ,:t,�;: d���'t;5aD;9�q,�dót�'r��i 9<'�
Ntmcà 'travam CQinB'até; o� ghlinliaçqs' vtiior tótal dos' projetos fi: '.

duas. de 'cujas espéétes !ora�" cOI)furi�i nàl''í.C�ados ascerXde ft, quas�
'das, _com 'fre.CJ.u�neiél;· i,:>ot 'um'a .Jpón\en-:- 100 InílhÕe� de d6Iâres·".

' "

claturá infelizmente- iilcerta�' � CA!I'l\:a -, 'Tais .'; 1>r6jet05 ',re'alizam-,'
TOS' URUB-q e Q CATAJiTÓS AURA. sena Argentin�, Brasil, Chi­
àterram-se .aó 'aparec(!r' Í'ePeIitinamen- le, Colômbia, EI Salvador

te o 'SÁRCORA:�HU� PAPA' de�.:por Eduador,. Guiitemaía; Ron-

te', altivo ce plumageni brilahnfé .. Da :. duras, México, Nic,'lrágua
mesmR forroá -que OS egfpd�s protegi-' P�rú, P�ragüai e Vepezuela
arh os percr;;,ó'ptéi'os, .tão nesessários, pa. e> GOI1:,lpreendf1m. uma ��pJ ,,,.
ra nudfícar' a ,attn0s·fetá do, seI,!,' pilÍs, vari�da�e de llegcios.
ca;;Üga-se.,n0, :Pe'ru, a i.nort� 'in,fé:tieional
de um gaJlnhaçç, C9í1!l. .vrna .n�Ulfá, à .: '

qual, :'segundo OaY, '�atirge. em à,lgumas
eiAades ,300 '.pi,a9tr�s:·Uma, '.s�];lgul�n:iih�:­
de, 'imiltó :'�n0tável, . i,;t)dicadã. já '

por. Q.
F:élix' de: Azara;"� 'que, o abutre real; ��..
qu::tríào sé êriâ :dé fi\t.út��'nÕ\io� -'

..tbma
talàfelçã0 ao dón6 que, ÍÍas',:. viageÍls;

:i' segue'a carruàge�', dêstéj ·v0aiJ.do peÍ<,s
pradarias .no· decíirsQ 'dê nlúitas léguàs'�

. , No. Brasil
/

tam�rh : sffi.Q· multa�os
todos os' que' intendor{<ilrllehte ." 'matam
l:lrubus .. ° mesmo devia sei- feito ,qOS

que abatém' as pequeninas aves' qUe en

feitam' os bosques."
.

.l:'1·ugTunu1, do mês de' Àbrih
Dia 17 - DiSc Dance início às 20 horas

'

Dia 24 -_ Disc '.Dance Ílúdo às' 20' horas
Torneio de Dominó interno e PÍllg.PO�g', Íllsc�'içõcs .até
25 do corrente.

.

i­
Bar atcnue 'Hiariamente "-OS asso"Ciai:Ios à, partir das lp;30!'
hóras e aos lWll1Íllg0S pda manhã. . '.,

,,� 'Variacões, Sôbfe·· 'O
" , '

Gra�1;ão���e���r��o�çante . iHino Nacional
.... 0 MARIANO FU1,t,Bu.b CLuD�

.
.fará re.alizalSt '

."

nos �alões do :Cl�be Cultu,ral-e Recr�ativo Lilnoells�'l'
, '

Arnaldo·S. Thi�go..no Saco dos Limoes, um GrandIOSO B.lNGO DANÇAN '.. -

TÉ com inicio as 20 horas Çlo dia 16/4/1966-, concor-'-I
rendo a valiosos prêmios. .'

'. '.'

,
,.1 Não supon1:::a. à amável leitor que

O BINGO será abrilhantado pelo conjunto MO- lhe vamos apresentar algum 'outro cé·

DERNO" tendo com.o átração Si=U CROQNEH. r,eve��- lE,bre compositor ou pianista que, à ma

ção Adauto' Silveira. neira do' norte-americano Gottschalk
·,,(.LU;iz

.

Moreau), possa vir deliciá-lo
com a .sua esplêndida variação sôbre

. o' hino nacional brasileiro. Não! De for

de

I
.i .�

15--04 Cinema "O PEREGRINO DÁ .ESP�RiN'Ç'A:"
Jogo de Bolão "LolJIshomem'"

",'

16-04 Soirée'com, apreséntàcão
; "

'I -s "'.

19;-04 Cínema "MONSlUR COGNAC"
Jogo de Bolão "Grêmio das' Panteras"

W-D4 Jogp de Bolão '''Big-Boys''
'22-04 Cinema "PIRATA SANGRENTO"

Jogo de Bolão, "Lobrshomem"
26-04 Cinema "1\ MASGARA PO CRIME"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras"
27·04 Jogo de Bolão "Big-Boys"
28-04 Bingo Social em benefício da construção da nova seúe
29-{)4 Cinema "GATiLHOS EM DUELO:'"

.

'.

'Jogo de Bolão "Lobishomem'"
'

.

30-04 Soirée das Fantasias - Luxo, e Belezas, grandes ã- '

.

trações
\. .

.

NOTA: - A partir de 15·0466, aulas de :QESFILÉ DE MP­
DAS, pela Senho�a ,LEA - inscrições grátis na Secretaria

-xxxx- ,

UM grupo de amigos do Almiran­
te Dantas Torres, hoje , às doze horas
no Querência Palace Hotel, lhe ofere­
cérão Um almoço. A lista de adesão en
contra-se na Gerência daquele Hotel.

-xxxx-

COM a presença dêste Colunista,
na madrugada .de ontem, no City Clu-

, be 'de Criciuma, foi 'realizada a escolha
da Garota Radar de '1966, daquela ci­
dade abtin<!O· oficialmente a promoção,
das Garotas. Radar do 'corrente ano. ,.

Foi eleita HILDp,.MAR· (HJGLIEI­
MANN

J '

ELEGANTE Recepção marcou o

Quinto Distrito Naval, na quarta-feir•.
quando o Almirante Aureo Dantas . ':'
TQrr�s e Senohra Nice, apresentaram
ils"d�s'pediclas e o Almirante "José de
Carvalho Jordão e Senhora Zilda aos

convidados. Entre os presentes o Gú.:.
verriador Ivo Silveira, altas autorída­
des civis e militares. Voltarei a comeJ}i'
tar:

LIRA IENIIS CLUBE
,DIA 17/4 às 16 horas

TARI)E INFANTIL

Distribuição de balas e chocolates."
ATRAÇÃG;, Gracioso Show Infantil, Organizada

gido pelo Colunista Celso Pamplona
e Diri·' -xxX.x-

.

A elegante Senhora P r e f e i t ó
Dr. Rui Hulse (Luordes) colocou 'a

faixa na Garota- Radar HildeméÍr.' A

orquestra "Los Romanticos del Caribe'
fez sucesso .•Depois contarei.'

.

CLUBE 15 DE OUTUBRO

dia

-,-·x x x x·
,

HOJE, no Clube Doze de Agôsto"
às. nove 1101'3S iniciarão as aulas pa;a
o C:11'80, de 'porte, elegância, desfile

'�"�-�--" _- -_._-._---.-. -------

. ��liO,I,TF D'� OU'TONO'.'." '

ma alguma será nostp '''undo, onde \j
L I - t..

'. ' ,vem e se agita�""', 1ulê,hdo pela vida, o§
A O,C,E.T. Organização Culh.i�al. e 'Es'Portiva TÓ- bípedes depen<?dos, que iremos encon;-

CHA,eorivida para uma Soireé ,denomjnadq_ ·Noite 4'� trar,. desta 'vez, o nOSS0 grande compo
Outono a realizar-se'··dia 16 do ebrrente: no Clube Re.r.. ".sit-or· -de urna cflebEe variaéão sôbre o'�
GTeatlíVo1''l . .de 'Meiro 'em Barreiros, cO��l�'iniéi@, às 23�"'if�"4r" birro ·m�donat. Irer'nO's 'enc';:mtrá�lb 119, <

l�as -' conjunto 'De'qúila - Traje' Pass�i,o:, ' mundo muito mais .. alegre e livre de':
Hàverá 'ônibus 'atoardas inHa<jonárias, dO's ornitológis

·

tas e. dos encantados PE!la Natureza, res
....._--....,.-�....., 01 ttito., porém, êsse mundo, ao palácio

. ",
. re,sidencial do Sr. Lomanto Júnior, 'g�'

REX�MA'RCAS ,E PATENTES v�fnàdor da Bahia, por mais incr:íve1
.

'.
.'. ,

que isto pareça! '.
"

, Agente Ófici;). da Propne.·dade industrial Mundo dos, ornitolo'gistas! Qua�
,

, �os não o procuram apenas 'para satis�
llegiStro de marcas, �ten�s' de inveriç&o nomes come" f

-

d
- ,

'1
..

ti
- - . .

"

"O

aç�o, e suas paixoes cinegeticas, e;xa
Cl&1S, fulos de estabeleclDlentos, mSlgmas e frases de p� :', tadas a tal ponto pelo aperfeiçoamento,pagan'da. �das armas de fogo, qUe a riquíssima"

fauna' brasileira vai ràpidamente desa�
pá�'ecendo! Quão 'poucos os que o prb­
ctir;:án na qualidade de ornitólogos; pa
ra nos faz'e'rem conhecer ou a beleza'
"dã 'plurnagem ou a suave inelodia do'
cànt� de tantas aves que o Brasil Pos--

.. (:(llt/tttJIItttt;JI. ,

c:::.
,ui!

É'; la'ti;;'áve! o que. se ·pa"a COm

,��;,� C> .', relação a essas criações artísticas com

,. �

�S'c�.":;_::'
qoe a Divina Patemidade pqvoa "' fio.

.

�. . restas que recobrem o nosso planeta!

_.�"':..
-

� -

'.' ... ,rONE:,30 ..22 Não só a febre do desflorestamento vai
- em tôda a superficie do nosso globo, .

'-/
.;". " ,,- it.

.

k'
'

restringindo cida vez mais O' HABI-
IA'/rtar: cem (_1smap ÁleJ (J ,>;l? •

'(U)
TAT da fauna arada, como o constante

t aprisionamento das aves silvestres, tal
;

,

I
'vez inai� do que o seu extermínio Re�

...-'__""" '-';'_' � l?s armas de fógo, vai m'ultiplicandó
I os motivos de desgôsto que nos causam

f tais atitudes insólitas do H. SAPI-'

l ':E.NS!.

�. Pode,-se ir' à caça, como inegàvel�'
, mente se pode ir à pesca - uma vez

i:' que o animal racional ainda ,é carnívo

� ro; muito mais doloroso é criar-se cui,

Iii dadosamente aves para o corte, mui- .

P tas áas quais. tratadas até carinhosã­
mente enquanto sãq pequenaS. uara de,
pois' 'serem degolada� seul' piedade, do
'qu� atirar-se numa 'jacutinga' ou num
·

pavão', numa aranonga ou. num tucano
, 'bU

-

em .tantos outros espécimas saboro­
sos de aves que temos em nosso país.
O que absobltar.rente não se devia ad­
-n�itjr é <> extermínio' dos pequeninos
voláteis, de ri"a plumagén ou de ma­

viôso canto,' que enfeitam os nossos ".

'bosque e' que' de nada servem como ali

inen+'o; pois que insi.gnificante é o con

feúdü de carne qu� nos podem forne-

�uà Tç��nte_Silv�Ú'a".� - sala 8 ..... 1.0 anda� ,- Áltós'd\..
casa Nair - Flo1'iàDópolis - Caixa Postal, 97. - }'one 3'912

'

, ,
, I

. NORBERfO CZERNAY
CIRURGJAO DENTISTA

lMPLA-l\JTE E TRANSPLANTE DE DENTE$

Dentistt'ria Operatória'pelo sistema de àlta rotaçâó
(Tratamento Iildolor)

é'-� PROTESE FIXA E'MOVEJ;, .

EXCLUSIVAMEN'�E COM HORA MARCAliA

Edifício Juieta �onjunto de sa�s 203
Rua Jerôriimo Coelho, 325

.

Das l:i as 19 hotas
Residência: Av. Hercílio Lui 126 - apto. 1

As Suas Ordens
"

____�.Jo.�_'"'.�- _ •.
_._,.,-......,..- ---....,'.- . ..,.;.._.

SOtMAR
Assim C01110 se prescrevem multas

para os que matam urubús, em todos
os países do mundo. em que se: encon­
tram eS8as av('s, pelo fato de se lhes'
dever o trabalho de fazerem desapare­
cer as substâncias corrompidas , tam­
bém multas devi am ser impostas aos

que matam ou 'c2.tivam indiscriminapa-
.

ínente tais avesinhas,
..

A propósito dessa proibi cação de
'morte aos urubus, eís o que encontra­
·

mos no' canÍtuJ.o·, n do Livm Quarto
� de Humboldt, s&bre os QuadEos da Na

·· ..

hl'!'€?a; ,

-.

SARDUIHAS rM OLEO tOMÉSTIVEl
cer.

tfas boas casas do ramo prócurent Sardi-­
nhas SOLMAR, um 'produto �alarin-ense

para o· trtercado, 1.\Jét,n�éioJtal.

"

"

,

ú..z.,mo' BARtoLOMEU
: ': � ,". � ....

em pasSar�la' e gih�tic�" que será mi­
nistrado pela Professora' Leà Fonseca.
Senhoras também poderão, participar
do -referido 'Curso, -IÍl�criçõés ' gratui­
tas na sec�etària do "VEMi;ano'. Parti-.
ciparâo quarenta e. seis moças.

_.:.. x x x x ",.-

. NA fes't� da ,Ga;-6t� Radar de Cri,
ciuma, no City Clube, foi 'j:ndicada a re

pnesentante daquela cidade 'para Q '

••

Concurso .de J.v.[iss S<l;Pta -Cat��Jna 66.

Leda Peixoto, ,foi -eseelhída,
"

�, �.'

·

...... '.» .x x x "

', ,As ts.se hs.. de hoj'e, "� Esc�la de
Aprend'i�el'l

>

Mqqnheirf.s, será. _r�a:liz�,..
da a passagem de Comandê dei 50'. Dis
trito Naval _:_ do Al�lrante 'Aureo··
Da�tas

.

Torres ao Al�üra�te J��é de

Carvalho Jordão. ,.' ', -

.

.:""- x x:i x,-
COMENTA-SE que os Srs.: Dr.

Franci�co Grillo e 0 -Dr. Mário M�Yer,
participarão de urna 'prqva' automobi­
lístic;:t,. ein Lajes.

·

\ .... ,

·-xxxx

NO próximo dia vinte é. dois, o

Corpo C;n��ia�' dó, Sui . d'o País pres-'
tará' uma: bomenagem ao Governador
Ivo Silveoira � Senhora, nó Lu?, H0t�1.

� x, x k'x �

·

. OFICIAIS .:de Marinha; Jogo à Doi
.

te, no OSGar Palaéé BoteI; 'ho��!n?g�a'­
'rão o Almirante Aúre'o Dantas Torres
.co�. u� ja.ntãr,�- �. "'� '. '.' :,"

, I

,'\'

.

I'
/,

I' .

,.

::;.

.
Ec com esta digres.sãq; �,filstámb-nos

do nosso .0bjetivQ que era
.

ápresentar
áo leitor um casq in�ress,;iÍltíssii:no de.

,

,variação sôbre o' hino naCiohal, não 00
servado ,no' inundo 'dos-'-.hómen,s,

.

'mas

,sÍIn ,n� d?s pássaros ,e�oro§:, encon�ra
dos nos viveiros do governador Lonia�

" to Júnior,' e�. seu pal�cio, re,sidenciçJ
de Salvador, ria Bahia, confi-tmando, a

. liás, a assercão de Hmi1boildt sôbte'a
facilidade co� que certas'1iv�s; mesmo
entre as carnívoras,' se afeiçoam 'P:9', h.o
mern e a· êle se JigaJl1 por uma afeicãó
que Já v�'ü sena� difícil eiítte��r 'p";;los
que antes se d'e-:V0ram' como;.lo�üs: insa .

ci�veis, confirmando o que dêlr.$ só se

p<?de dizer em latim:, "HO:MO HOM,l:-
NI LUPUS .. , < ." _

< ,
"

•

O interessante casei ê que eSl;�mQs
informados, de fonte Íídeligna;' que. o
Dr. Lom9-nto Júnior, homem

.

sen;p��
enc;mtado pela natureza; de hábitos': .

simples e notável delicadeza no convÍ­
vió StlCifll, ,çons�guÍu< com a àj,�dél. d,e
uin dos seus' conCidadãos, 'afe�çóado ao.

mister de "educado� de pág�aros;,; q.ue
um dos seus corruj>iõe,s;, linda avesi­
nha

.

do no-rdeste; de· plun1ag�rti.:
.

preta
e amarela, assobiasse 0 'hino,'nacional

. bn.·sileiro, nos séus p�iJi1eir'os' e' retw'ri :

bantes acordes.. E" uma deHcia ver-se
o insigne honiem dé Estado;·aproximar.
se do viveiro 'em que está 'o citadó: cor
rupiãQ, fazer�Uie ,üma cadciá" �ri�itá-ló
àssobiando a primeira nota do' hino
qüe em se@idà' a ave assobia dê uma

'

.

fonna p�rfeita 'e à&radáV'eI
<

F�i'�orrien­
te pàra' êste' furo de hnpi"ensa qUe Íli-·

tent�mos êste artlgúete; póis que digÍ10
é ° caso de er celebrado,

.

. . .

.

,

Javits Explica o �

Crescimento dos'
,

InveStimentos

da Adela,na

América' latina
,

'_ ( �, ;_, -c

NOVA YORK, 'OE ·No

,

--

'. : ...

Uma\Cidade, :·de
pedr'a Quen'fe

,

(APN··_.:.: o�p:) - Recente:.
mente, ;lJ_à beüa do mar <Dás

'pio; surgiu' a cid;'ide russa .

de' Shevchenco, A� casas de

vários andares, d,e ,linhas
modefr}as, :são di C0f bran·
co-amare.lo; agradável à vis­

ta. A n0va cidade foi cons·
truid,a cQm seu própdo �:;nif,
teriaÍ locai_- ped.ra' éáÍica}
denominada "sa�mateehs�;'

,..- ., " - ��'v.'
. 1!.:ste admirável' .material'
de c0.nstrução, J�lérP. 'd�.�,
conon{ico ":1 ciifere'ce' nlUft�s
outras fYi'.lJitag�z:ls;: .�., l311a cor:'
diçãü térmica lh� -dá o no�

" � >.' ') r
,. .! �",. f.

me de' petlra' ':quente" . JE�
urn r»at�r,ial.' TI;uit_o, I}�sÍ'st�n: ..
te 'é fecha·se' com: faei'lidadEí

• -' � -

". 1-

para formar ,b�oc,Qs de f(ill':
ma regul�;:' A._s "pare9-�s dês...

. �

se' miitei'�11 nãci 'pi"�cisaÍ11
.

a2�bflin:nt-9 . e�t���r.; ��§9J(
. Ó.tllXO· Neso" especlllc0i�';'�";;:eta-de dó' pêso d� ;m tíJh..

�Q. �; i(:nnip1Ui â� Ca�gà&J�d��
,

,estruturas .SU.p�:riOl:es 6, ,a;s
dinl:ésõés� a.o�>, .-blocbs :;):,e1'1':11{'

.

�te}n'i� UITI9-. >�ra�d� < :, r�qlJç�;ç> . �'l
do donsl,lrrto' "dos

.

m,'lteria,is
t3.e base,

.

Ên� f
beneficio da 'Foi'111a.

tui'â dos· ,AIUl�OS; do Ginásio
.

de Aplicação o Cine são 30
sé ,'3preseri.tará em '-pré· '.
estréia na no.itEl de 27 de

maio, às 20 horas o empol;
gante filme "O TREM", cu,

Jos nr.i:lilcipais.. j,nterprete� ,

são os' conhecidos astros

,BURT LANCASTER ,e JE-, .

ANNE MOREAU .

,NAO PERCAM!

==--�
---......-.

\
-
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En;tbora não tivesse sido
realizada a reunião do Avai,
como estava programada,
\')demos informar que o

Dr. Fernnndb Basto renun­
ciou à presídê':ieía do Ava;
F. C., conrerme carta dírí­

gída ao COllseE1.p Delibera,
tívo do clube.

--------------�------------------------��--

,

vai
Na carta-renúncia, enca- -

mínhada. ao Conselho' Déli­
berativo, ',o Dr'; 'Fernando,
Bastos apresentou vários
motivos que o levaram: a

tomar tal decisão, não obs­
tante faltarem apenas 4
meSAS "..��" o término do
seu mandato,

Juverdus gannou -apertado
vot\OU a v/encer cláSsico '

o campeonato de futebpl Na etapa final,- logo ,nas

de salão da ci,dade teve se- primeiras manobras, o Pai­

guimEmto na nd,te de' iai�te, neiras marcou, nova vant:a­
ontem no' estádIo Santa Ca- gem mas o Doze reagiu e

tarina, quando duas parti-, - conseguiu eI1].patar para
" das foram realizadas. Na

preliminar, o Juventus que
era consider'�do co::no fran­
co favorito, passou sérias'
dificuldades para vencer o

Cruseiro, pe1a contagsm de
2 x 1, depois d.e U'11U

' pri:-
_ peira etapa que terminou

em iguale,1ade: 1 x 1.

No cotejo de funio, o Db

ze de }\gi'ístcO c1ffendeu a po­
,;ição de 'Tirie Fder enquan­

tÇl qUê o PQine;"I2,s 111t0l1 �:P.-

2'P" �e-l_h),.,�::n· ,-). S'1J.� r;lf\SsteCJJ

Ção, saltlmdQ do 3.0 para a

segunda çl)loc8.<�ão,
.1,''>'1;'1 h--'sT,;?nte equHibrado

na priP1e�I',B. :fi3.s0 CC.lTI o 1'"\1a­
�"' '._.��,' - '--�9ndQ um. em�atp
de 1 x 1.

C::n'�:nn:l ll'�p$cu+indo fr>,',
. "'&l'&veimente em nossos

�ei,:s esppriivos a campa,
�1ha de !'ccc!:ifer!lção ;,!)rmno·

k�::� pe1" !)!'r.etôr'a <'lo. nu-
-i.33"

,:;' 1'� -:_�
.� :�� .(,'

�:_:-,:c;ão.

o atacante, Leal que per�

cenceu áo pàlmeiras de . .Blu

tnenau et3teve na cldade in­

custrial, tent<:tndo conseguir
reforços para o seu <atual
clube, o Pelot-fes do Rio

Grande do Sul

Devidamente autori,zado

pele seu ch:be I,e�l, de-,erá

lii�antel' e1l1tenv1�melJltos com

�, médi� Alem8, pel'iel1ccl.1l­
t� a,.'j) 'ifM))Y de J:JÍ).l"l:Je, ten·
hui: J le�':;J!,�' I) at1:�t& que
t7,m7Jiim in�e7e}];;a liIO Ava�
[;a CllI,pitl'.J ido Estado.

o laterÇtl Vevé, com con­

trato a, termmal' com aGua

rany de Itbupava Norte,
BIumenal1, 'deverá transfe-

1\lr-8e nesta tém1)orada p<:tra
o futeb.ol i{;a_i:;:3ense, de"en·

(o "'ar inpo:":-:lOI'1'do ao, e),en­

',1 do t,lmi:;:D:ate B:Jfli'Oso.

Ai(': IJ_1l2 tu!") 1) brHc� a �ire·
'brll-; do Meft�uol dcei"'ará
:!aeS7fl.to de 81lbii"ar 0\ extl'e·
U1!, if"olJ;O 1Il'1ll\'lbrQ, ue-'fen·

�,:l:ite 1\0 W,f�,r�H1,o Dias UD1:S"

't'f)� �ué" +,!i'''(::\ t.1.c �5 l!!�!lh5es
";<�'��i�:fl u�lr; ci1J_iJ)e \,portnp.,.
,'" f"'� eC:ijll1io;�,n:nhl e�e'l'�,­
díssima,

o Matl'opol �elX� de se ma,

- terminar o' clássico' com' au
têntica chuv/'l de gols, apre­
sentando Doze 5, x Painei�
neiras 3, em rnais um clás­
sico do saloi1iSmo ilhéu."
Após a r�;;tIi7:açã,o, desta _1'0

driida 'a cla,ssificaçãb' Passou
II ser a seguinte:

'

�.o lugar:. Caravana
Ar com 1 p.p.

.2,0 lugar: Doz� de Agô�tó
com 2. p.p. '.:

3,0 lugar: Juventus carri:3
}).p.
4,0 lugar: Bamerindus

com 4 p,p.
5,0 .lugar:: Paineiras com

5 p,p"
�.o lugar: C�uzeiro CDm .9

p.p.

,

DiVE'RSAS '

nifestar interessado na aqui-
sição do lateral
pertencente ao

'LuizinhO,
q'3ix1as dê

:r"invtlle.
Todavia, foi revelado '00.1'

fmtes dignas de ct�dito
-",3 0 C"xi2:;'não depeia ',er

'--", ") seu .i 7,ador 1, nãn ser

, l'D� a importfncia'mui­
to alta e c�'l"li.daU,va p �'ue

fi Me'Tcp,,1 �ão ec;tar18 in­

teressado em dispen4.ê-Ia
para a contratação do atlé­

ta.

No próximo dia 21, dar'

se·á em Ita'aí, a l.a Volta

Ciclística denominada Vale

do Itajai.
As inscrições já se 'encon·

tram abertas.

" Ps,rece, Joni Alvesque
t.em seus dias cO"1.tan,m: no

l'IIetropol pois além de ,es­

tar sendo objeto ôe estudos

por diretores cio Met,rnnol,
tem proposta do 'Comerciá·
riQ, para mudar de clube.

Na competi�;ão de vela
realizada na b:tia sul en�re
catarinenses e ganchos, des­
(bbrada, em <lpen\\s uma e·

Úi,pa de,lidb a ou>') a cl-!'!va

impediu o Pl'oss�guime'lt()
rl� prova. a-urf'se,·'toll a vi·
t6rb dos cl1'tal'in""'lses Wal·
'mor Soarf's e Ant5nio Don·

de� no barco Xan�ô, segui·
do de outro catarinense,
barco Pinduca com Joaquim
'�ello" e a. Linbares.

o médio Alcino que se en·

r:nntr8V? ernurestrdo ao Ca­
.

�ias, foi devolvido pela di­
retoria do Alv-i negro ao

Tupy.

Depois de apreseritar seus

agradecímentos _
ao tesourei­

,];0, Alvaro' Gentil, aos secreta
rios Dalibar Mansur e JJel '

Lang,'ao Major-,Osni niI_eira
e Nelson Andrade '10 ,,"'tnr

social, ao @J1etor de,
'

fute­
bol Major Arruda Câ, .iara,
o presidente demíssíonãrío
Fernando Bastos alegou que
'seus múltiplos afazeres

-

co­

mo Consulto Geral' do Esta­
d� não permitiam' continuar
à frente dos destinos do

,seu querido AvaL
A nossa rel-'ortagem con­

seguiu apurar; ex-oficialmen­

te, q'!-!e -o vice presidente, sr.
Aloisio Oliveira, que estava

afastado do clube, toman-
do conhecimento da renún-

. '

cia do Dr. Fernando Bastos,
decidiu .assumír -

a
'

presídên­
ela do ÁvaL
Procuramos referidoo

desportista para tomarmos
conhecimento do assunto o

que infelizmente não foi

possível, pois não consegin­
mo!" localizar o Sr. Oloisio
Oliveira.
O Conselho Deliberativo

dó Avai deverá se reunir
Q__por êstes dias para apre­
ciar a carta-renúncia do Dr.

Fernando Bastos p tomar,
consequentemsnte, uma- de­
cisão,

,

Na noitéde hoJe, na FAC "sina'l ver­
me1hn", para o Hder

do

O, campeonato de futebol
de sarao' a-a: ddacre teTá- -<:in--

, ,

damento na noite de hoje
cór; o desdobramento 'de
umà hoa rodada elupla.
Na preli.minar, estar1-io

jogando as Gquipes do Do­

ze de Agôsto, a,tuaI vice lí­

der e do B'lmerinrus; quar­
to colocado.

No ptéliJ de fu,ndo, o pú-

b,lico ,assistirá mais um
_

çlás
sfco irhéu desta féitâ Feunin

do Caravana do Ar, atual
líder invicto e isolado dian­
te do Pain,eiras que está se-'

dento por uma reabilitação
já, que contf:t çom 5 pontos
no passivo em

colocação, fato
condiz com sua

penúltima'
que não

tr,qdição,

Oi�mo:co nrnt',9i\�a rontr� <'Gnarani
A diretoria do OlíMpico ções de ,iôg-o quando o re­

deu entrac1a na ser_e da Li- ,gu18mento do torneio .deter­

ga BlUl:nenauense de um mina auen"s o aproveita­
processo, eontra o Gu<:trany menta de três.
bAseado em que. o clube de O caso devE:Í'á ser julga­
Itoupava Norte .havia ine1ui do pelo Tribunal especi<tli­
do 5' jogadores sem condi- zado aa Liga local.

Renê rehuna 'a quer prêço de p3sse
o atacanté Renê que per­

tence ao r!làfcílio Di'ls de
I ';aj aí estele realize ndp tes-

1;"3. ne .Juvmtus de São Pau-

, tendo ,:á retornado à çi�
cL�de pOl't,.tári2,. Renê agra­
dou nos treir,:m:, a que foi

submetid.o" estando tentan­

do junto a cl.lretoria do clu­
be o preço de seu ates�8.do
liberatório para' neg � cia-Io
com o clube paulista de
Móoca.

Gàinefe deixa a s'eiecão
,

os ,selecionados doPor que�;tõe7 ainda des­

conhecidas, o arqueiro ca­

tarinens� Gainete que esta­

va' treinando entre os jo­
g,'ldores selecionadós para

representarem o Brasil nas

Taças lnternacionai�_çontra:

Chile
do Paraguí, foi "cortado".
Os arqueiros da sel�ção

gaucha que representará o

Br,'1sil serão Arlindo e Al­

berto, ambos do Grêmio.

A diretoria do União da

União vai a V�defra, por meio ,milhão
10cÍlJidade d8 Timbó,
tencente a primeira di"lisão
de profissiorwis da Liga
Blumenauense de :r:utebol,
acertou uma apresentação

per-

na cidaele' de Videir,'l, dian­
te do Perdigão.
O élube unionense vai re­

ceber meio milhão de cruzei
,

ros, livres de quaisquer des­

pesas.

Teixeirinha retorna às atividades
O yeter:mo jogaclor Tei­

x-eirinha, atendendo a convi
te da diretorir. do Tupy de

Gaspar, ,estará inte�:rarido a

sua equipe ele profissionais
,
nos próximos jogos em dis­

puta do Torneio entre.equi-

pes ,de Blumenau, patrocina- _

elo pela Liga. Teixeirinha
retorna assim aqs grama­
dos, depois de longo perío­
do em que esteve ligado ao

esporte do tênis.

AVI SO
Ô 'Expresso·'Rio Gra'1de São Paulo, S; A., comu..

n1ca a sua distinta clj�ntela; que mudou seu enderêço
da'rua Padre ROIra, f-O, p;l,ra a rua Coronel Ped.rá De­

moro, S/N., junto ao pq�to Dino no Estreito, telefone
2670.

n·

"

clubes que a inte rarã
TupY ofe'receu janiéu à crônica

Num gesto simpático a dí­

retoria do Tupy, da cidade

de Gaspar, ofereceu a cró­

nica esportiva do Vale -do

Itajaí, um jantar de contra­

temização.

Na oportunidade foram

ouvidos vários oradores;
especialmente por parte do

clube gasparense que reve­

lou o valor da imprensa em

qualquer circunstância que
envolve o esporte.,A reunião

foi grandemente concorri­
da.

"
, VENTO, VELA �E 'OCEANO

porém, recebeu terno nova,

azul e branco. Avaí no du­
rol Vivo, mesmo foi. o Gril­

lo; com esta conquistou a

torcida Inteira do' AVrJ, que

sem dúvida 'ficará pelas
praias 'a ,acompanhar o ,A­

níta no seu
-

percurso quan­

do em regata.
Como já dissemos nesta o San Fernando,

.

t,ambém
coluna, esta é, sem dúvida já:entràhdo na classifiêação

alguma a clássica d,<:t tempo- 'de "ilha" pelOs fofoqueiros,'
rada. Neste percurso. tere-i. resolveu pegar o 'estaleiro e

mos oportunidade de testar' lã se acha recebendo por

a perícia e habilidade dós '. sua' vez' roupa nova e .repa­

diversos tripulantes e 'prín- ,_ ros devidos, Ansíosos aguar

cipalmente comandantes 9-e.. damos sua volta, ao Velei­

barcos. QU'ltro veleiros iça- ros. Foss�mos o Darci pin­

rão suas brancas, velas, ofe- tariamos nas cores dI, \tlé­

recendo aos afíccíonados a ti,co, já que pelo Figv__eiren­

oportunidade de acornpa- se corre o Medonho.

har a ôlho o percurso intei-

Finalmente a Volta à .Ilha

'Depois de Iongas e tene­

brosas discussões, resolve­

ram, nos parece, marcar á

data da temida reg/ata Volta
-

a Ilha, para. os próximos
dias.

1'0 da regata, urna vez rrue

êle se prenderá em tôrno

da nossa Ilha. Do Ribeirão,
dos _Naufrágados, do Pânta­
no do Sul, Armac;ão, Canpe­
ehe, Morro da Lagoa, Ingre

s�s, Canasviei::,a e Sto. An­

tônio, ,olhos de torcedores

poderão ,'lpreCiar o espetá­
�ulo da disputa entre os be­

los e 'âltivos - Veleiros, até

sua chegada, tendo como'

linha a Ponte Hercílio Luz.

Para nós, a mais bela regá-
/

ta.

Roupa Nova, Para os Barcos

O Anita iá estava sendo

E, por falar no Meelo�o,
o que é que há? Vai ou nao

vai providenciar reparos?
O Edson com aquela calmi­

nha diz que sim. O Gabriel

dá de ombros como quem'
não .quer nad'1.

E o Lára? Bem, dêste não,

se fala porque, com o ve1l1o

professor Martins "não' se

brinca em' serviço". O -Iara

vai muito bem, obrigado!
Ah! e parà. o gbvel:no de vo

cês ,tá ('0111 mais, uma vela

dé 'DRcron e outra novinh,'l

em fôlha., 'tipo 'bf-llão, sabem
lá o Que é isto? Pessoal, vac

mos pàrg frente que atrás

vem gente!
o alvo de fofecadas na va­

randa. do Veleiros. Ali na-ra--

'do, pr.êso às amarras,· tinha

por único moyimento o 1'0-

ct'1r dos ventos. "D"·ouí. a

uns dias virá a Ilha'" r:ll';>;:am
as lpás, linfl).l.as. Acontece

que o VAlho: l\nita estnva
mal de rouna, Dflra as s"as

Sl'1íd8S d0lYlÍ'lo.:neir,as _ e. filho

de nanai rico" sent,i'<i-se en­

'ver«nnhi;\do IH'eferindo fi­

;car meSmO em casa. Agnra,
\ '

Encerr?rln O I (?mpeonafo
Sesqu1ano /

e

Carlos,Luiz pai,p
Teve o seu fmal no dia 11

de março, depois de dezoi-

'to dias' de disputa, o 1.0

Campeonato SesquianQ de

Futebol de Salão, promovi­
do pelos gremios JULES

RIMET e 9 de JULHO em

homenagem ao 20.0 ani: 'er--\
sário de fundação do SESC,
reunindo' os grémios filia­
dos ao C. A. "de Fpolis.
Foram realizadas neste

periodo de ,dezoito dias,

quar'enta. e oito partidas
que ficaram :-"ssim distri­

buidas: trinta e seis para a

eategoris, adulta e doze. pa­

m a juveniÍ, sendo marca­

dos, em t ldo o decorrer do

campeonato na categoria a­

elulta 219 goals e na catego­
ria juvenis 71 goals, perfa­
zendo um total de 290 goals,
Sagrou-se campeão na cf<:t­

tegoria adulta a' equipe do

Esportivo, JangadÉüro "A"

com ,1 pp., fruto de um em­

pate frente ao Bulcão Vian­

na por O x O; na segunda co­

lQcaçã.o "ficou, o Posto 'A,,-éUi­
da com 4 pp ..

Na tábua dos artilheiros
eis os principais: \.

1) João carias Biazotto
do Pôs to Avenida com 20

goals;
2) Paulo Ar,<:lújo Duarte

do Jangaeleiro com 15 goaIs;
.

3) João Carlos Costa, elo

JangaQ.eiro com 14 goals,;
Já o goleiro 111enos vaza­

do do campeonato fqi do

Jangadeiro , Roberto Duar­

te Silva com 9 goals em 8

p'1rtidas, seguido do goleiro
do Posto Avenida com 17

goaIs em 9 partidas. A equi­
'pe campeã utilizou os se.

.

,

São Francisl':o Será - a

Próxima'
Em cogitar:ão para ,deuois

dn Vnlt"l a Tlha a regata fi-

_ nal dá temporad� ou s'eúa

Florümóuolis -, sã6 'Fran­

cisco, 'Ne'sta Regata pareêe
particiúará um veleiro de

Joinville, fineamio' desta

forma ,<:1 disputa entre e�n­
co b�r(�ns.' se todos os nOS­

sos participarem.

gtiintes jogadores 'na sua

campanha: Roberto D. Si1�

va, Carlos Borges, João Cal'

los Cb�ta, Pi',_ulo Araujo,
"T�;��� "r��n","" 'H!>1i.o Nunes

e Erico RoSfl Filho. Na, cs,- "

tegoria 'juvenil sagrou-se

camueã de forma brilhante

a equipe çio Comerciário,

pois 'passou quatro turno,

sem perder, pois só empa­

tou no final com o D. Pedro

I em quatro �entos, e como

vice-c�mpeã f'.cou com o 9

de Julhó com 3 pp .. Os prin
cipais artilheirns foram:

-1)' Pedro Ferreira do Co­

merchl com 12 tentos

2) Osni Maestri do 9 de

Julho corri. 3 tentos.

O goleiro n:enos w:izado
.

juvenil foi Oc1valdo Soares

do Comerciaria com 6 goals
em cinco iogas. A equipe
c'ampeã utilizou os segllin­
tes' iogadores: Odvaldq. Ro­

dnlfo, Perh'o, Jair, Avani,
Osni, Vilson, VaIdomiro,
Nicasio, Valter e Ademil'".
Terminou assim com exi­

to ãpromoçãõ dos, grêmios
Jules' Rimet e 9 de' Julho,
hom'enàgeando o Serviço
Social do Comercio, nel,'l
passagem do' ::;eu ,:,200 l'lniver­

s»rin ae fundar:ão. Com o

exito desta promor.ão, ou;"
f-�� ,"'�:5" 't""'" f:�rto, pois
Ambos os grêmios não me­
dem esforços, no sentido ,ele
melhorRr as programa:çõ);)s
do SESC.

'
,

,

AoS grêmios ES'Çlortivos
J8mmdeiro '(3 Comercia.rio,
SESC. ôk parfl.bens dest'e

primeims campeões do, ,

que ,11sSina E)st� nota pela
brilhante conquista.
_.FinalmeIite,1it Volta.,à, lHUi:,

EStá marcada parà ama­

nhã, na sede <:ia Federação
Catarinense de Futebol, a

reunião de :<:tssernbléia ge�
ral e�traordthárj_a" convoca­

da pela entidade presidida
pelo esportista Osní Mello,

para resolver sôbre a cría­

cão da 'Divisão Especial do

futebol profissional do Es­

tado.
São muitos os que que­

rem' aprovação de seu in}
gresso na D. E., mas; poucos,
os que reunem condições
para tanto. Estes represen­
tam a tradição de longos a­

nos ele lutas, porém sem os

resultados que' desejam ob­

ter, ou seja um .surto de

progresso" condizente com

as necessidades do momen-
,

to rutebolístíco nacional

que .tanto sacrificam nossos

cllabes e entidades que, para
se manterem; arcam com

tremendos déficits,

A fórmula que julgamos
mais acertada :''Lra Q, fure-:

'

bol cataririense .ontínua
sendo a mesma' de anos a­

trás, quando d�stas -colunas,
alertamos a F, C. F. e DS

clubes. para a adoção de

esquemas novos, porquan­
to os últimos que adotou,

estão
,

suprerados.
Um Campeonato Estadu­

,'lI reunindo eis clubes de'

;tr\1clição, como Aval e Fir

gueirense, desta cadital,
Palme�ras e Olímpico de

Blumenau; Marcílio Dias e

BarroSO, de Hajaí;'América
e Caxias, ele, j"oinville; Fer­

roviário e Hercílio Luz, de

Tubarão e assim Por q
te em cada cidade de
pressão ou região, at�
ria perfeitamente as li!
sidades do esperta, q�
se sabe que os challll
pequenos, clubes' não se(
prejudicados, porquanto
ria estabelecido o sis�
de acesso e descesso e�
da cidade ou região, at�
das disputas CiOS ceÍ'�
regionais reunindo, Os
mais .clubes. O campe�
gional enf'rentarta, apó.
realização simultânea
,dois certames -...,. O est�
e o regional - o clube

-

no estadual, teve, 'POI
desfavorável em relaça�
outro co-Irmão. Ex.: Or
'la Ramos ganha o re�
e, no estadual o Avaif
ca-se em 5.0 e o Figue�
e 6.0 ou vice-versa, LOl-
5.0 colocado continuar;
D. E. e- 06.0 colocado,
que enfrentar o Paula

n10s em "melhor de I

para decidir qual dos
clubes no anal seguinte
t,egrar( ,li Divisão ES]J(
Haverá. assírr- opo"t,unf F

para todos,

I

Mas, quem vai decidi:
bre o assunto é a F, C

\

ê
amanhã, na sede da eu à
de, 'á rua Bocaiuva, I·, r
estarão concentrados II
as atenções do públi�
mante do football "OS!
tion", esperando,se qUi

participantes da rett

saibam meditar e res,

sôbre o palpitante assu

a

d

c

d

o Diretor do 'Curso ,de Madureza, que fl)nci
no Colégio C'ltarinense comu.nica q.o,S i'nteress<

que, às INSCRI.Ç6ES para o 'Arti,2'Ô 99', achai
abertas.a partir do dia 15 0té 2;:) do corrente,

DOCUMENTOS: I} - PROVA DE IDADE
NIMA ele 16 'anos para o lo, ciclo fê cIp 19 8.nos'

(' 20, ciclo, mediante anrAspnt"'ç"í0 ele Registro �
2) � PROVA DE IDi?NTIDADE:
3) - PR-OVA DE QUITAÇÃO COM O SERV
MILITAR. URl.'a os cac1ir'!aios do sexo m�)sculino:
4) -- PBOV'\ D4;' SANTD.Al;E, FTSlüA E NJ'EN,
f-' de VACINAÇÃO ANT-fVr,nODICA;. '

5) � ,:prova de que votou na última eleic,'ao, par,
Jnaiores de 18 anos;

6) - Uma foto ·3x4..
NB::'

'

fót(\c'6-�i:a nítida de título eleitoral SUBI
:a cerÚdão (lp, idáde e prova de identidade e q�ili
elf'itnra.l (nnr_:'l]'r1�ntos 1, 2 e 5). Pi1P'al'á no ato I­

'xa d� :C�$ 7.000 pa�'a o 10. ciclo e Cr$' 9,000 p�
-' 26. ciclo.

-
.

P. Atího -::."Diretor
-

do ,Cursei e Goordenr
dos Exa,m�s:'

,.
,

dada, e 'a lÁfâQtia: 'd:e, 'Flori:an6��
A'Ssociacao de P:rotêcão à 'M:ate�

" ,. ,"" . "",
.

'

_t,.LJU'�_�l\i_UAHi.O, "LAJ:t l).l!. J�SUS"
CONVOCAÇÃO

Peio presente ficám convoca:dos' todos os �
efetivos' da Associacao de Protecão -à Matemidal
à lrifâncÍa de 'Florí;nópolis, para' uma :reunião de.
sembléj,a Geral Ordinária, conforiTle ',a-rt. 18, às .

hora!'i; segunda- feiTa, na sede da SERTE, à rua 11

serihor Topp. no. 24 A, nes,[\ capital.
Florianópolis, 11 de abril de 1966.
Ester q,e Melo Lentz - la" ser;;retá,1"�a.

-

, , 17)

M:ini'Siério da M'ariíoha
Comàndo\do 5. Distrito �aval

Divisão de 'Inlendêncla
Edital de 'Concorrên,cià

';

,

DE ORDEM DO EXMO' sR. COMANDA)
DO QUINTO DIST�IT9 NAVi}L, cop1unico
S1's_. }nt,el'essad'6s q;ue quinze (15) &as após a pi:
cação deste ;Edital, às 15,00 horas l1éf Séde déste.
mando, serão recebidas, abertas e examina(la� <JS

postas para fornecimento dos artigos' constant,es,
diferentes grupos da nomenclatura oficial em \fig'

prestaçã? d: se.rviços aos �staleiros N.avais sedti:
em Flonanopohs e aos navlOS da Marmha BraS
no �eríodo de m�io a agôst0 de

. �966,. de acôrdo;
os termos do, EdItal Geral da Dlretona de Inipn
'eia da Marinha 'e Regulamento pàra execução do

digo de Contabilidade Pública da União, /
,,!'

,

,MaiOl;;s ?eta�hés poderã� ser obtíd?� na VI;; .

,de Intendenpa des'te Comanao, no h01'ar1O de
às 18,00 horas, 'C1iàrialhente, exceto aos sábados, I
I

'.' Comando do 5, Distrito Naval, IFlorianópólis,'
.... ,

,
I', ' :\ '

'. : \ ' .,�

ta Cátat1r1a, em 5' de 'abril de 1966.' ii

DJAURO RAMOS DE OLIVEIRA
.

d Vj�Capitão-de::'Col''I1eta (IM) Encarrega<;1o , a

de ,Intendência
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JOÃo. M:ORITZ S. 'A.
'Indústria e Comércio

Assembléia Gera'l Ordinária
Edi'ta'l de 'Convocação N. 65/66

Assembléia geral ordiná1'ia

'Ficam os Srs. acionistas convidados para .a as�

sem.bléia geral ordinária no dia 21 de. abril do corr-eri

te, às 10 horas n.!1 sede social, à rua Tiradentes, 45,
nesta Capital, para deliberarem sôbre a seguinte

Através do presente Edital de Convocalão, fi­
cam os Senhores Associados da Entidade convidados
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

"'ser realizada no próximo, dia 28 em la. convocação
às 19,30 hs. e em 2a. convocação às 20,00 hs., tendo
por local a Sede Social da Entidade, sita H rua Tra­
jano, no. 1 - 30. andar sala 302 (Edifíció Montepio),
a fim dE1 deliberar sôbre:'

'

Eleição da Naya Diretoria para a gestão 1966-67.
Florianópolis, 12 de abril de 1966'.

"Esuio, Raul Olímpico Bastos - Presidente da A.CE.
17-4-66.

ORDEM DO DIA
10. - Apresentação é aprovação do Balanço, ge

ral encerrado em 31 de dezembro de 1965, relatório
da diretoria, demonstração da conta Iucros e perdas
e parecer do conselho fiscal.

'

20. -- Eleição da nova diretoria, conselho fiscal
e fixação 'de honorários.

,

30. - Outros assuntos gerais e de interesse da

sociedade.
---�----�----�----�----

'Guarda Urbana de Santa CatarinaA V I S O
Acham-se a disposição dos Sl"S. acionistas no es­

critório da sociedade, à 'rua Tiradentes', 45, os doeu­

mentes a que alude o art. 99, do decreto-lei 2.627, ele

26 de setembro de 1940.

• Fh�rianópolis 12 de abril de 1966

A GUARDA URBANA DE SANTA CATARINA,. torna

público ao povo em geral, que o Diário Ofictal do Estado

de 29.3.66 publicou a Portaria de 23.3.66 da, Secretaria 'de
Segurança Pública;. reconhecendo e regulamentando o exer­

cício de suas atividades C,E; vigilância em Florianópolis e

demais cidades do Estado.
Por outro lado, agradece a compreensão dos' senhores

socios contribuintes, .aceítando o pequeno acréscimo nas

prestações mensais" motivado pela elevação -salarial, li fírn
de que o quadro de pessoal não sofresse trs..nsformações ..

COMUNICAÇÃO

"

Pedro. Rodrigues Ri14
Procuradores

José Met'fc[

17-4-66

------- -' _- --"- -'-

JOÃO MORITZ S. A,
Indústria e Iomércio

Florianópolis, "12 de abril de 1966

AUREO SIMÕE� - Diretor

Assembléia, geral extmordinári,[

Vende-se ou Troca-se,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam os senhores acionistas COTI­

vidados a comparecerem à assembléia geral extraor­
dinária, a, realizar�se no' pr6xllnó dià 28 d,o corrente,
às 14 horas, na sede social, à rua Tiraelentes, 45, pa-

I', ra deliberarem sôbre a :seguinte
I

14 as 18' horas.
ORDEM DO' DIA

lo, - Aumento ele capital da sociedade, ,medi­
ante a reavaliacão do ativo imobilizado. nos têrmos
ela lei 4.357, de

�

16 de julho ,de 1964;
,

20., - Alteração p,arci<;ll elos estatutos" em, de­
corrência do referido aumento de capital;

30, - Outros, assuntos de, interesse da sociecl<,l.-

HOTEL BRÜGGfM'ANN
Rua. Santos Saraiva n° 300

de.

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
Florianópolis, 13 de a,bril. ele 1966.

,

Ped1'o Roclr'igues ,Rita ---' .To,�é Meil'(t"

PTOCl(,1'adores
Recem construido com a�omodações' Oe primeüa, 8:;;e1W'y

_ VR.mp,1te familiar ÇOl;l1 preçor;; m0cUcos, inch,lsivE'

tio cie ',estacionamento próprio p"Ha 50 veículos.'

.... ..;

•

••

,
'

E•

NÃO FAZ MAL.

BE�7

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru-

ário, receba o orça­
mento,combine quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar.
" -

-

\

. " � .�

Vieira Vê 'em

99-'I>-L 'S,TodOUl'lpcr�
�c=. ==�==�� �""'!' ." •__ •• " .• __ •. � --..J.:-

15.4,66,

com p�,
I

Atraves da Alemanha
Alguns tentam conquistar a Ii­

berdade, mas. á intervencão do exerci­
to vermelho faz com cue tudo

. fracas­
se. Esta situação atraiu, na época,' as

vistas elo mundo inteiro para o que o­

corria na Alemánha atrás da cortina
de ferro. Nesta época os esforços para
a reunificação são intensificados. Em
54 houve uma conferência em Berlim
dos ministros de relações exter.or.ss pa
ra resolver .a questão alemã, nio tra­
zendo nenhum resultado positivo. A 3
de outubro ele 54 as três potências oci
dentais três semanas mais tarde, se a­

derem os restantes paizes que assinam
o tratado da OTAN. No fim dêste mes

mo ano ÇlS eleições para deputados e

conselheiros finalizam com um triunfo
a .mais, das fôrças democráticas.'

Só 2,7% d�s sufragantes emitiram
seus votos em favor elo partido dos co­

munistas, qu� nesta ocasião se apresen
tau para eleições. Em meados dê 55, a
comissão econômica 'do' gabü;ieh' fede­
ral, �?là primeira vez, resolve colocar
em andamento- um plano de reconstru­
ção de. Berlim, à l�ngo prazo.

'

Logo '0

bairro Hanseáticó é reconstruído, sur-.

gindo u , mdos bairros de moradia mais
moderno da' Europa. Também o primei
1'0 trecho ele me+rô, depois da guerra,
.é posto em .funoionamento. ,Nesta éno­
ea '<,>oCc:mselbc:, Europeu ele Estrasbusgo

�---__._.,__ ..,.c...__-"-__ ,

Negócio de Ocasião
Vende-se um lote de D.O 7 na Rua, Conselheir::J 'Mai�a,

c/a. Cristóvão Nunes Pires por preço de ocasião ou tl'OCW
se por K.ombi com volta.

Tr"ltar nésta redação com OSMAR ou fone 3022 das,

J,C. NEME

As duas �munciaelas tom;ss�s
Parlamentares de Inquérito que inv�sti
gariam os setores de atividades' do' Pe­
tróleo e do Trigo, objeto desta sene

de artigos; terão diante de si éomo' e;'
hnnos demonstrando, problel�as os .:_.
mais difíceis e obstáculos v,erdaeleira­
mente intransponíveis.

O resultado melancólic� ela cria­

ção dessas Comissões será, ':inegàvel­
mente, aquêle apontado: o desprestl­

. gio do próprio Congresso.
ICria-se a 'Comissão; 110s' têrmos ele

sua própria. constituição já se encon­

iram os elementos de impOS$ibilidacÍ�.
legal ao desempenho dos propósitos , ..

que lhE! '-sãtl- atr.,ibuiclos; a imprensa, á- -

yida de notícias, divulga êsses propó­
sitos; os menos avisados ficam a ante-,
ver' UM ESCANDALO: :passa o .tem

po; o escândalo - por inexistf'nte
não aparece; e não faltai'á quem co­

mente: "Puseram uma 'pedra em cima
também.,!'

,

Nesse "'também', alguma coisà .foi
lançada no f}r: abre-se, e, como gigan�.
t.e�co pára..:quP..Jas, envolve docemente
o Edifício do Congresso Nacion'll.

'

Vejamos a segundá CO'�lisc§.o, p1'e
tendiela pata investigar os negócios do
Trigo.

Diz o requerímento: '

'Apurar o problemél. do trigo
no Br?sil, bem como o volume,

el�s_ exportaçõe� (7) e hnrx'rt'Y
çoes (?J de pmses estrangeiros
e dos moinhos existentes em to
do o territór:io nacional'.

Para isso:

"A) apunT diretamC'nte jUDt�
'aos moinhos e estabe'ecirlPl1.­
tos de qualquer natureza l''''.J:t
cionados com a, impor1;ação (?
... ), moagem e venda ele t1'i.;;o
bem como o QUANTUM âas
somas por êles pagas em imnô's
to aos Governos Fedpl"al, F"­
taeluais e Municipais, NO QUE
TANGE AOS INTEHESSES
DA FCONOMIA POPULAR.
O. grifo é nO'''0.

Analisemos, pl'eJim'T'''''',-,pntf', ês-
te item:

10. não existem ,-_.

'

.. _1 �r

estabelecimentos eLe Cf'!" / n

natureza relacionados com ir:.,,:-
. port�ção de trigo.

A importação de trigo é mo

nopólio do Govêrno e se exer

ce por in.tennédio do Banco do
Brasil.
20. Os. estaleclmentos relacio­
nados. �om moa�em e v�ndas
(somados os 620 moinhos aos

milhares de vendedores de fa,
rinha) deverão esclarece!.", o

quê? O total dos impostos pa,.
gos? A sua apliçação? Sim,
p'ois lá está: '''no que tange
aos inter��,,;es da economia po
pular'.

Ora, quem pode e deve' 'explicar
'no que tange aos interêsses da econo­

mia popular', 'o que acontece com o

QUANTUM das somas dos impostos,
não são os moageiro� nem os vendedo­
res de trigo' '--:- farinha. Como se sabe,
tri,go, só: o 'BaJ:1co' do Brasil vende 'e ês
te, até onde (,mbernos, não "pagá impôs
to. Assim, quem pode dar es,,;a

-

E'xplica
ção' é o próprio Govêrno Federal, Es­
tadual oq Municipal!

Ainda neste caso, como no primei

funciona em Berlim oferecendo à ci­
dade o prêmio Europa 55; em vista de
seus merecimentos históricos na luta
pela defesa do ocidente contra a amea­

ça oriental e em prol ela unidade eu­

ropéia. Em 57, finalmente, a Dieta Fe­
deral resolve dizer que Berlim é, a Cél,­

pital ela Alemanha. No mesmo ano, os

Estados Un-dos, fi Inglaterra, a Frq.uç�
a T'cpúbl ca Federa] Alemã, nfl. cha-

r. ada decaração de Berlim, àSl'ientàm
os .:princípios em prol da re1:ln{fi�qção
alemã. No mês C1errad,eiro de 19,57, as

autoridades da zona soviética de ocu­

pação promulgam sinistra "lei dos pas
saportes?", no q-ual êles estabelecem
duras penas contra a' fuga da r+pública
Mais alguns dias e as mesmas são aplí
caelas ao caso de abandono pão autqri­
zado do setor oriental. O 'secretario de
estado, Sr. Dulles; reforça, nesta, épo­
ca, no, câmara dos deputados, a ,garap­
tia dos Estados Unidos

'

para,' a' . seguran
ça .

da cidade. �m 19�&/ 'ainda, ',Khrus­
hev se adere, as exigências' elos .cóm�':
nistas alemães :� p�d�' -à., ��visã9-:çlo 'a�
côrdo ele Potsdam, :pata regularizar' a

situação da capital dli. 'RepÓblica D.e­
mocrática Alemã. J!'... Rússia, nesta opor
tunidade. exige , ultimamente, fa7.�r -de
Berlim Ocidental uma cidade livre dan
do para isso seis rríeses- �<;. :prâ�o,'

,

, A.. ,S.,: T!t.ictg.o Neto.
! -

�. .

.,:."""

._--�-�.---�_ ...�-,-'-�

ro apontadol a �edida cabível seria, a­

do "Ped_�qo de Inforl'í'táção"!
'B) A ,Con:lÍssão ,Parl�mentar
de Inquérito fiCél.:rá autori:?:ada
a pratica!' todos. os ato.s que jul
gar acertados" Ç!xaminando . as

dbcumentacões atinentes.·· es

tej�m ond� estivererÍ1'. "" desta'
'cando todos os faturamentos··

'"

.
Ao redatar t2.i documento, 'a­

creditamos que seria de tôda conveni­
ência acresc�ntar' resp�itadas as leis
vigentes ... " o que" evitaria, aos m�nos
avisados, a interpretaç�_o: ampla, impon
derável" até, de que a Comis'são PODE
MESMO 'praticar todos os atos que jul
gar a.certados".

Não pense ó leitor
.

q�e a. Çâmara
Fedei'ai ignora, as 'próptiâ1f '!êís ent.' vi­

gor e por ela prOlnqlgàdas. Lembramos
cn.ie" airiela recentemente, o eminente
D@pu�ado Dnar Mendes, canelo, parecer
na douto. Comissão ele Constituicão e

Justi,ça, sôbre -consulta 'formuladç. "em
maio de 1965 pela Comissão Parlatneil­
tar de Inquérito destinaaà a apl,lrar' as
operações do' Grupo Hanna,; "sôbre" a

lJossibilidâde de reqderer eX'i1rne em

documentos contábeis daquela . empr�­
sa, eso.:o1:Ol1 a matéria, ,negando, ê"se di
r?ito. Seu bnlahnte 'pronuncia1'Tlf'nt,o, a

Íicórçado nos- pa.recer�s â� DrosiÍD�(J
Nonato, Nelson. Hungria, Pontes de Mi
ra,hda, e outros eminentes juris' �s de
renome internacional" bem como· ..

' na
s'ua própria <n.lltura, mereceu, daquela
Comissã.o Técnica, aprovação unânime.

Suh,idiàtiamerite 'a 'Comissão in':
-

vE'stigará
"

as
.

causas' dá �stªgnação; d�
r:roducão tritícolá no 2S111 do, p�fs e s�
rJpt0rá 11'1 aDr�ciacão' Cios convênios de

imPortação de trigo com' ós 'Esti:dos 'U�
nidtls. Unwuai. e Canad� (?).

,

Realmente, como' "fato det�rm'jila­
do" nesta propositúra, só' e'ncontramos
o que se refere a "invésügar as éausas
c'I"à estagnação da produc<.io tri1{cola".

.

Isto, sim, bpTIl anda a rn'erE'c<:r ,dos
senhores parl-amentares. não Ul1H Co­
mis2.ão de' Inquérito,' n;�s (:) seu estudo
e dectic8c;ão, já que é problema nacio-

nal, e da rna;or importância.
'

Pois bem, �nesmo para êsse ('s"u­

do não teriam oe; senhores b, 'l"tados
porventura interessados no pr"blema,
,1p recorrer a outras fontes que não à

nrÓ'pria Câmara.
Fn_1 re�ente trabalho, p.nre��:··nt()11 .9.

.

(;-'rnissã0 de Agricultura e PolUic'l, Pu
1''11, n8 pessoa do relator, o emin�nte
derut'ldo Luc'?no Machado, p,o'en,..1:),
substitl'jiv� "1') Proj"to 95-A de 63, o}'j ..

undo da C0'�is"�ío de Economia, onde
o problema da tritku'hlr'l. em S8US .,'

três aspectos f\;nd"rn'ê'ntais - A. Lavou
ra, a Industr;alizélc:ão p '1 C:...,_,,, "'�'H1'7
zação _.:_ foram E's�otachs,

-

O nobre rcJ"'i.rq: (l., r:�n-',--, -'

gricultura, produziu (loe""" �r "

rico, manancial de consulta, r'"

quer' tempo, para alguém qUê (l_,-ç '"

entrar. na' :intimidade do complexo pro­
blema.

Encerramos estas consid�rações ..

,

que já vão sendo longas, pedindo para
,elas, o exame que merecem.

A sQlução dos problema� nacionais
tem como fundamento único o estudo,
o trabalho, a dedicação e o desejo de
servir, Q melhor possível, a êste gran­
de pa{s. Sem alardes, s�m arroubos e

de forma mu;to especial _,. sem Comis­
SÕes de Inquérito � de fonua muito es

pedal' - sem COmissõe� de Inquérito
do. tipo d�s que a,qui ana,lisan1os.

Adauto EJo Com

Govêrno
RIO, . 14 COE) - O de-

�. .;
, • .. ): >.' \., '

putado V1e1l'a de Melo� dr' ,;h':'
se hoi� que, duranté' a: de"

,"

morada con versa \ que man

teve com o deputado Adau
to' Lúcío Ca,dos.o, verificou

que ambos pensam coín,

.cidentemente sôbre os prm
cipa,is aspectos da atual

conjuntura política nacío;

Il.f11. O líder do MDE arír;
mOu haver encontrado o

presidente da Camara dos

Deputados muito preocu-
pado com o desenvol'v'ilnen
to da cu.se brasileira "e

disposto a emprestar o

préstXgiO da, função que

exerce ,para .que mais rapí;
da.mente .possível. .se en­

.contre .uma saída para o

'llnpasse pol�tico .e ínstítu,

clona! '€ln qUe se encontra

'o país".
.

E.xternou o sr. Vie'ra de

Melo. a imiJressão de que
o sr. Ad'auto Cardoso po,

derá vir a assumir "uma

posição que corresponda
às esperanças da -Camara

ao elegê-lo pr�siden.te",
constituindo-se num ele­

mento va lírlo para a solu,
cão do pro'oIema político.
Disse o lideI' da oposiçao

qv.e o presidente da Cama

ra "poder?, ser o elo de li

gação entre nós -e os seto_

res mais radicais do gover

nq, . no' esforço que esta­

mos deserwolvendo para

.chegar a uma formulação
alta qUQ nos permita ven·

cer o impa3se atual",'
Quase à mesma hora em

que o sr. Vieira de MelO
fa-Iava de Brasllio, na Gua,
nabara revelava_se que a

oposição deSeja test.ar a

sincericlad" cto dem,h1.r]ó
Adauto 'Cardoso, quandn
dêfende a restauração dq

poder civil; \Tai propor-Ih�,
apo'ar, um !lstudo sôl;>rç a

mateda, elaborado r('�;�n_,
temente pdo deputado N<;:l
son Carne;r') e que con­

clui por um eSQupma ue.
luta p�la restauração' das
eJ...eições di::-etas e elimiv,.a­
e�� rias atuais inelegibili_
daies, para que passpm a

vigqrar ap,nas as aYlterio_
1'e, à' E:'11.nc'la const'tuclo_
nal n, 14 f' à Lei das Ine­

legibilidadf s.

As i"" fOt"n.a f'éips si)"�P es­

se' ,assunto não faziam re..

ferenciR si)bre a poss'blll_
daô - 'ele o deputado Vieira
dI,' Melo. no spu ,p""�ontro
com o pre:üden:te da Câma
ra; 'haver t.ratado do assun '

t.o:

da

APN - E' 'como se a nat\
reza houvesse prevista a

atual construção de viven·

dr.s: na ric:-" - mas antes de­

serta � península de M!qn­
guishlak. A cidade Shevchen
�o possui agora 25 mil habi

t�mtes, ri1as sua população
"",,,q�erá muito mais na fu­

turo. Além de Shevcchenco,
e�tií/) con;;truíndo-se na ue-

,n;'r1sni" as cid.<\c1es de Novi

Tb'\n, Novi Zhetibái e Era,.

1\8"'1, assim como b'Jirros

n<>ra 08 �'eólogos e ferrnviá­
r;"'s, Hoie, porém, é difícil

dizer qU87')ta;S' novas cidade
e novn'l s1P'ç;irão com a ex·

n 1oradil) cl::\s enormes re­

""�'lf<; ds netróleo, gás, c,':tr
.-."

", "�,' <''''cita e outras ri­

-",
.. ,,'� ,., rlAsco;:lertas na "pe­

r"'-_"� ri, tesour0".
Atm'.'l""pnte estão se ex­

pro�l'ando várias uedreiras

para obtencão da "pedra
quente", sendo que ,'1 maior
delas est:.i localizada s6 !ál

pouGos quilômetros, de dis,

tâ.ncia da cidade de Shevo

cl;1el1cQ e prouorciona anual­
men.te QS 'construtores �Ô}
m.il metros míbicos de 000

dra. com os quais pode-se
.construir apart<.tmentos pap
ra duas mil familias. :U
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CHUVAS CONTINUAM,
A respeito das instabilidades do tempo que estão

ocorrendo em Santa Catarina, declarou o prof. A.
Seixas Netto, que prosseguirá o estado de instabilida­
de pluvial; ao mesmo tempo que crescerão as incidên­
cias de massas de ar frio. Informou ainda o rnrof. A.
Seixas Netto que durante êse mês estará o sul do
Brasil sob as influências de duas grandes Iormaçõ s

frias, sendo urna. delas entre Os dias ;1 i. a 19 do corr..»­

te e a outra entre os dias 26 a 29 deste mês.

antas Tôrres

.. )

Em discurso proferido
ontem no Paiacio dos Des­

pachos por ocasião do jan­
tar que lhe foi .oferecido pe­
lo goveruador .Ivo Silveira,
o Almirante· Aureo Dantas.

.

Tônes despediu-se dos ca­

tarinenses afiançando que
"desde o primeiro instà�e
em que mantivemos conta­
to com a sociedade deste.
Estado constatamos .,·não só
sua alta dístínção, como so­

hretudo, o quanto pres'ti­
mosa e hospitaleira era,
bem como o povo "ca tàri­
.nense em geral;'.

Disse também de sua sa­

tisfação por t�:r estado
' �n­

tre nós· e .substituindo o

seu amigo Almirante' Mu­
rilo Vasco do Valle Silva.
Revelou a importân"Cia

geo·economlca da região
afeta durante 15 mêses a

sua jurisdição militar, pe-

- e
ríodo em que procurou

cumprir sua missão, desta­

cando 'dentre outras preo­

cupações constantes, a mais

Importante.re por isso trans­

cendental, 'a da segurança

interna, por ser esta im­

prescindível à . paz e tran­

quidade nacíonaís,

�S:Se��rOl� ainda qúé sem­

pre que se Ihe antepôs
oportunidade; aproveitou­
as no sentido de um sólido

congraçamento .com as de­

mais fôrças militares, aqui
'�niad'1�;' " Mmlj_fe�t;ndo.se

'sôb�� a puj:ÍÍlc{ econômica
de várias r�giões do Es­

.tado, reportou-se 'a'v:i.ageris
de inspeç�o IllUità,r, quando
"pudemos 'conhecer de pe....

to à' importância' do Vale

do I�aJaí, de Joinville e'

outrós municípios do nor·

deste catarinense, quer n,o
setor ind,ustriai, quer DO

,

G v roo auxilia
refeilura

.

,.

Trabalhadol'es' e máqui.
nas rodoviárias fora,n colo·

cado'S pelo (, ';'erna ·11)1' Ivo

Silveit'a à disl?O'l;çã') da

Prefeitura MunicÍpal desta

Capital. A inidativa do Go·
vernador do Estado é de

atendimento as re;vind.ica:

ções do Prefeit� Acacio Sân·

tiago formalizadas . recen·

temente quando' dfl sua v:i"
'sita ao Palado R(ís�do, ó�'
ti'a!Jalhadol'es

.. 'e ni:! f; li i;1;;!�
estarão auxilial1do ii- ii�unit
c:ipalidade .

na recupêi:açâÓ'
de vias e logra:douip"s pre­
judicados pelas 'forte�" chu­
vas Que caíram nos \ilH·
mos dIas.

'to'?'Jl,tf :'0. '.

.l� ,
,

i!Il
.

La

PREFEI.TURA E SUNAB
CONFISCAM

Novas bal<:mças e reS'.1S
foram apreendidas na feira

colonial do II'Í:eTc".do públi.·
co por não sa,isfazerem as

exig-ên�'ias legais. Os fis·
cais da Prcff.'itlll'a e Suoab
(:onfisc'aram ii:::tes materiais

]iertencentes aos cidadãos:
Fl'ándsco IJeOl1el, L(�opoldó
C'lelho, Augusto Hinkel,
NiÍton Pmch,_ P�dro ': M,er·
rei', Sergio Untemann, Rui

'Freitas;' Atericú",Se'1s _e Jó�
sé Gtiilher'�Je H�Úemann.
Em 'n'ota' dh:ulg-ada e"léhi:�­
ce lt ltrefeiturl< .� que estás:
blits contill�a-,:ã9 por tôd�'

a

\ GOVEUADOB,.EM tORDRIRA
': �. ;

o ES D
, .

. , !

;: o MAIS ANTIGO DIAPJO DE SàRTA ,t-ATAJUN'A;
I' I

agro-pecuário', "disse". Re­

ferindO::se' à': IÍldústria Me.
-talúrgica do sul do Estado,
externou a SIJ!I. certeza in�
balá\iel J:lO' r�pido descri­

volvimento da região, .c�)Jn
a recente instalação da

�IDESC, que servirá de in­

'centívo 'às perspectivas, te­

lºri�as, 'que);ão boas e, al-
/

tamente promissoras.': ;i

"Qe_seiolJ .Cseguir: ao 'seu

colega 'ÂlmÍ-rante �sé Car­

valho :-Jordã'ó - que deverá

substituí-lo no comando do
5° Distroto Naval :...." suces­

so no 'seu novo' pôsto.
. Agrl!.4eceu�' afinal,

'

"esva­
neeído, a. liómenâgém,

..

que
1ge .. p�stóu .

o i9v'etriàdor
d,b ESt�do ' 1)' quení er��u
,brinde, :

aW1r�ll4:o : tllm,�ém
41 bem es�ar" li '0 progr�sso
a tOdOS os batarinen�es�
Em. próW1),a, �çí\.o, ,p�

1)PCAremos.
.

lJ3 ínt,egra o

discurso do'.' homewtgea4o.
'.':I},' f

'

, ' '._)

li sema,na e as balanç,as e

pesos serão recolhidas' a .

d,} lllercado

Público. flue 'não

conl. ascorre<;l:J'IlHlc' Ó '1�
normas exigidas.

o gov��a4_or Ivo Silveira deverá v}ajar d
?O par� a clda�e_ deLondrina, onde' assistirá Os (
JOS de mauguração d� III Exposição AgropecUál'ia�
qU01a CIdade e da Companhia Cacique de Café
vel, juntamente com o Presidente Castelo Bratl �
nistro Ne.Y Braga, governador Paulo Pimentel co,
tras altas autoridades federais do vizinho Estad

e

c,
Florianópolis (Sexta-feira), 15 de Abril de 1966

------------_._-----

Estiveram reunidos 4a. feira com a Diretoria da
Associação Comercial ele Florianópolis a comis=âo 01'­

ganizadora da' Feira de Arrostras 'à •.,; Florianópolis. Na
reunião ficou assentado que a Associação Comercial
irá estudar junto a classe a viabilidade do .funciona-

r�;i,tt;��;::q����t�:::;:�.:�_,�::r:: I-nuressanorá a feira de Amostras que será instalada de 5 a 20 '

de agôsto e a Diretoria da ACF se propôs .a colaborar
em tudo .o que fosse necessário; para o melhor brílhan Em importante pronunciamento feito gírne que não a democracia: Mas, a

tismo do, evento, além de ser do interêsse geral do co na tarde eJ.€; ontem da tribuna da Assem, mocrll.c�!)'. pura, completa, total.
.

rnércio,
.

.

bléía Legislativa, o deputado Henrique de
'

Não poderia, com a minha fo�
Arruda Ramos, após fazer uma análise da moral, se':' -Ievadó, contra minha v�
atual situação brasileira, anunciou o seu de, a ingressar numa agremiação ll!
ipgresso nas', fileiras' do Movimento' De- ca em que 'não acredito.

mocrátíon Brasileiro" partido oposícíonís-.
'

S'enhQt P�esidente .e Senhores D! ,

'ta, expondo em seguida a, série de razões

que' o' fizeram tomar tal deliberação.
.

.Aflrmélndo .que fazi� um,a declaração
de ordem pessoal, onde fixava sua posí­
ção frente à conjuntura politica vigente,
ressalvou que tomava a precaução que. ês­
creveu seu pronunciamento, a fim' de'
evitar possíveis e futuras deturpações,

Q f
. , Ao arrolar as razões que determina-

uarta- eira .,à tarde, a Comissão, Ot,
'

.. ga.:tu,::li,.ad0.. ra
'

. ram sua hUtude, revelou duas, tran�ce--
Jia feirra de Amostras esteve na'Prefe�t1J,fª 'MWl!c�Ml, dentais: nm!1, de ordem p&ssoal e outra
tra:tan,do de vários assuntos ligados' à 'fehla; 'Pt.�i-pàl· d� ·ordem gerai, asséverando que !�

,.

pti:
-ment� com relação ao local, que ser4 o' Eq�o :"da !peira se relaciona, diretamente, com

.

a

FAC. A comissão visitou também o represei\t�pt� da ,constituição do Diretório Estadual do
EMPIRE que solicitará à Direção Central u citci.lÍ- parUdo dá situação, onde "figura perso­
tq fechado de televisão para funCionar no pavilhão d�_, nagem d.= quem jamais poderia �PrO-
Fe!ra.·.. xü;nar politicamente sem quebra cie Q.ig_

.

, n.jdade pessoal ou d03e tC!manha 4e 'in­

transigência que minha fopin�ção
'

m:ór�l
l'e�usa, �ãó r!l.ceita, a�tes repele, Seu COm­
portamento, no passado, não,me pe:rtri,i.te

. acreditá-lo capaz de qualquer virtuQ.e; po
futuro. A me não me irmanarei e não me

en�regarei ao seu comando polític�, Por-,
qlJe ·njj.o me despersonalizo, beijanQ.o, ho­
j,e, a mão que o�tem me açoitou". E Pl'�S- .

seguiU: "A se!5llnda r,azão, diz respeitO à
situação federal e, por si s6, justifica, de
sODejo, a minha negativa em fazer part�
da ARENA".

.".... \

Comissão Organiza
F01ra de Amostrás

MO ,LEGiSLATIVO:

':;'

, RI?, 14 WE) ::- EJ!emen. Uma outra facção do ex­

,to.� d-o ]';!lD� estão :lcnsamto f'TB m,enos ortodo"Xo' e es·

b: (iel1utad�': Nelson G':iJ�nei- querdista admite o ingres·

.1"1,'. de 'Se elnpenhar lJé'·,soal. 80 do sr. Car1o� Lacerda no

mente no' ipgI'esso du sr. j)1DB, desde que faça iJarte
,Carlos Laceri1a nas hostes de um, esquema nacional e

:po: partido da oposiç�o pa- de uma frente \mica em de­

:):a ',obter em troca o· apoio fesa de princípios e, entre

d�*: laceJ'distas quando se eles, a eleiçã3 direta. Não

'candii\atàr. a senador na admit�m, no entanto, que

vaga 'do J�sr, AfQIlSO Arinos. se ofereça ao sr. Carlos La·

Os priilhipais " obstaculos .cei'da uma sub:legeúçl.a. No

para o ingl'cssO do ex·go· maximo que seja ofertado

verp.ado!' da Guanabara no ao sr .Carlos Lacerda, e se­

MDB, parte daqi;c'es ex· guidores um certo numero.

integrantes do P'l'B que ale' de vagas dentro dil leg:end�
gam não poder ha\'l'l' enten- dó MDE, pam que ·dispu·
dimentos entrc .eles e o SI'. tem. ·as eleições pal'a. a. Ca·

Carlos Lacerda. ,mara Federal e.AssembléÍi,l
Os pesscdistas, 1)01' outro' Estadual.

lado, seI:iam os .maiores m· ',. Os integl';lntes do MDB,

,te�:essados no ing"]'esso do cont1:ários à éntrada do. s�.
,.ex·govel'nador, pois' nunca ,Carlos I,.acerda· no partido
ti.veram base política na da oposição começaram na

i; Gl.lflnahara c po{�erIam ,'ir ta.rrte de ontcm uma série
-

a, beuf'l'iciar·sc ('om a soj)l'a de pronunciaenmtos' na' As:
dos vol,os l;l('l::l'(l;"i;l� em semhléia estadual, atrav�s
JlI.tuxas dd.�;i}I��, P,ltl';t,. jl (:a, 1111 dt>l'utado

.

GOlJz.aga dá·

niara te A�.'!.t'm!.J!�iç� :!_;}�tl!� Gama. c. que terá prossegui-

fredo Tranjan.
Na prinlcira manifesta­

çilo ostensiví' J!ontta o in· O dr. Serafim Berta�o," Secretário dQ Oeste,:; de­

gresso do sr. Carlos ,I.acer- ver� )·ppr�f:enjar o' g'O.vernador Ivo Silveira na s.oleni­
dá no MDB, o deptitado dade de instalac;ão d.o I Congre�s� Ihte�estadual' Ue'

Gonzaga da .Gama .afin;nou, Prefeitos; a se 'realizar domingo na cidade ,de Silo Mi�
que "não se pode somar J.a,. guel do' .Oeste.

'

ranjas com bananas; ,não.. • E1l! "Virtude de já háver assufuido �utr9i compro:"
há possibilidade de s � a mi§s9s, o. Ch�fé do Executivo não,. poderá estar,. pre­
União; O que. existe no mp· .ser;it� $'1.0 c;onclave, como era de seu, clesejo, ,uma vez

. mçnto é uma. identidade de qp� estarão. pa,rticipanáo prefeitos do extremo Oesté

prmdpios, quç ele defende çatarinense, do sudoeste do Paraná e do �oroeste 'do

por interesses contrarios .e -Rio Grande 00 Sul, equacionando importantes assun-

não por ideologia''. tos ;referentes àquela região.
".NÍtes. o probl�ma das

eletções diiétás. ou indu·e·

tas ,não . preocupava (}. sr.'
Cflrlos Lacln:dá, pois ele,

llão as desejava certo.. de

que o poder .lhe seria entre­

g'lle',graciosani�nte para ele
��aliz'ar' ,a. l'€vob1Ção' dos

seus sonhos. Mas,:no mo­

mento em qUé' sentiu que o

presidente da Republica
não estava disposto a entre·

gar-lhe o poder Ílas condi­

ções llretelldldu;'
.

resoheu
investir conii-a o governo
!et!er��!S; .

tieo, carRcter que "meu pas8,<;!do �valiz:f',
repelitJ. o parlamentar' "o regime q,ue nos

foi ÍlÍlpõsto, embora se procure disfarçá­
lo, com' 8. falsa manutenção de' wna apa­
rente

.
democracia". E (;pfatizou: "De.mo­

, mocr[<lcia que não funciona porque niil­
�r'"'\)l"' �'S�:3 !Y'0nS!-1�pnl, dpl""'l)str!1 () e:ov�rn.2d·")r Ixo

r'lvdr8 q cpf, ;n(.'"",r1ici.onal ".,",,,in à iniciativa da ·rea­

''fendo em ",�i�a reclama."' ··}i_7'l.6o, rje '" � r':>""·.r",,,,<;() dI' PreÍ,,;t0s em 'Pôrto Ale-

ções dirigidas ao. Prefeito ?re, uma<'estllçhr a adoção de medidas en1 Cbmlln1, �l';
A'caCio Santiagl), pelás po-

sand" a acelera('ão das obras de consb:ução da BR-IOl.

ptílações do· illt�rior d.a '.

NpclR. �,�no" que treze PreJeÚos M�nicipais 'fór��
,

Iiha e do Bairro de Coquei- �ecpbidos e.''"I1.'?'1diênci,a pelo goy<>rnE'.rl0r Ivo" ,SPvéw,
ros,'� Gabií1(;te. 'di\>ulgou 1)0 dia de ontem, o que comprova e demonst�a 'árrÍplâ� \

nota' esclaréc�lldo' qúe.as ménte () inter6sse do Chefe do ExecutivQ ng qtenru:..
estradas dô,\inte�i6r do Mu: mentó às reivin9.icacões dos municípios "do' ·ipterior.
üicípio 'sã!ó' da;' respôil�abi- Pa,f.a ,Çonhecimenlo dos leitores,. dáí�os' a telaç.�.o 46s
lidade ·rlo E�t�,do; ':e�qúanto alcaides que estiveram no gabinet� do govel'ha:nte;.2a�
qne � �strada, 'que v:lÍ. a Co- tarÍl:.ense. fOl'JY'úlando as: re;vihdicações .de; �uas. cp­

q�e�ro�' esi�' a cargo· da munas: José Fra.ncisco Schmidt, de Santa R6sa de

COD�C. ,., Lima, acol1)panb,do pelo. depuh.,do. LalJto Lócks: ,Aloi-
sio Beckauser, de Presidente Nereu; Raul NiEibisch,
dp. M,,,fra. acompanhado do deputado Edmond Saliba
(' �" T)�rl,-() .Km:"': Hercilio Anderle, de Taió; Nelson

?1',::,,� r1:, S<ío João Batista, juntampnt(\ C0'"11 O' depl\­
jt'lA,., I}!"']''-'r C·�·;,,,�, C'emente Th;'l.S'"o D'niz, de Santo
/), 1",""0' B"'rtl)ld0 S?ni"n,'i. de Pp.'110

�

LDnE's: ·Alfredo,
Wa:?:uf'r .TI' de AlFredo Wagner: Laiz J'\I[�ndi., de T�éze

I
de M"lio; João l\If:oreira. d.e P-,ró>qlJari: Ipopoldo S·�hot>
1';n"', de L'JiZ ;\,lv<'><': João Moschetta, fIe Itá e João

,Henr:ng Filho, ;de Iuc'::;ial

Ontem pela manhã a Comissão Ol'gç;IJ.iz;:Mlor� da
Feira de Amostras estêve reunida com, Q\k Ru'Y Pôa.
res, diretor da CODEC, que prometeu ampla colabo­
ração e colocou à disposição da Secretaria' E�eeuti'va
Ó sr. J�Yme Couto,..para funcionar como representante
da CODEC junto à Feira. FicCTU assentada. a sinaliza­
çâo da cidade e o servi'ço de guias, através, ,P9�sível­
i""'.�n!e, de um convênio com o Moto-Clube de Santa
Catarina.

'
. , '. ". .

B'R-101 'Reune Prefeitos
II A inic�ativa merece incondicional apÓio di> meu

governo, por consubstanc,iar tOma€la de' posição que,
tenho a �certeza, deixará marcas profundas na .cónsci.
ênci'a nacional, despertando áré!i&' porvEH'),iura ;

desa­
tentas à imnortância da BR-I01. RejupilQ-me por vêr
e!='S-9 entidaop 60 idpntificR.da C0�' �11:> r")nc<ênere d�s­
t,P F(;'�-nrl.,". rl0(")�"�0�� n tyí>o,v .......·.1 .. ,"':'.,....1,,:' .. T-.:.:" ......c;:�J,."..:..::..·':'J'r,�-1 Dlen

sagem telegráfica envi.ada ontC!l' "O ,lr. -nI'n;'" KropFf
Presidente da Federacão das Indústrias, do Estado do
Rio Grande do,Sul.

� .

•

arraigàdamente'Dizenjf}-se democrã-

.B-arfa-so :Rer;resenfa no
I

.
.

Connresc:n dA P-r-efei;tos

guém .raspeita. Democracia que' ninguém
. respeita p:;rque não funciona".

iI; prosseguindo no seu discurso, quê
fixo{l definitivamente a Sua conduta po,
lítica, afirmou o deputado Henriqúe de

Arn.jcla Ramos: "O atual Govêrno assumiu

o poder·' por força de ,<lção revoluc'ionária
�,\(liga-se de passagem, livrou o país d�
desgraça ci_o comunismo e da /'tná.rquia que

eàmpeava, à larga na ;'i1C1ministr?J,i;áO di,ta­
da ..por . determinados maus bra;Silé��s,"

Fomos dos que se tejubil:íram cOm ''a
v�tória revolucionária, muito ID,\lis fÍ:ente
às repetidas declarações do i'residente
eleito de que procederia; de pronto, e �m
definitivo, à redcmocratização do páís.

Sua Excelência conquistOll de inicio a

confian'ça da Nação.
Seus primeiros atos infundiram con­

fiança e devolveram aos brasileiros as

esperanças perdic.as.
Sua meta; a mais ál:arcleada; foi a de

coinbater a inflação avaSsa�\ldora, que,
como um castigo. v�nha .debilitando as

fôrças vivas ela, Nação.
O 110ille do Marechal Humberto' de

1\.lenc8r· rastelo Br.'JUCO passou então, a
constHuir não só tôdas a,s esperanças' de­
todos, como teve teclas os significados dá
coú.fiianf"l de todos.

. "

A il)lsão, durou POUco:infelizmente. "I'
.São pressões através de lis'tas';e tistões

a p?::damentares. às vés]?eras de' vot<:lções
''11portantes.... '; i

Sâ0 prcssões a parlamentares ,para il1�
gressarem no partido ,do' govêl'�Ó," as­

segurandoclhes a reeleição atmves de l11(:,"<'
..

'
. I, '....

dldas, qhtcm condenadas, hoje aceitas,
amanhã' certamente empregadas. -

E' o caos, ideolÓgico.
. E quando ,se fala em sucessão presh
dencial, em sucessão est�dual, heg��se
ao povo o direito do voto.

.

'TulTIultua-se a escolha da candidat�s
púa, que não h.aja eSCOlha.
;

Não havendo escolha, não haverá can­

didato�

Não h:-!wmdo candidato não puderá ha7
ver sucessão. 1���"

Poucos os que 'têm b direito de opinar;
de falar. E qUàndo o fazem suas falas não
coincidem. O que uns dizem, outros ne­

gam; o qu�' uns negam, outros dizem:
É o tumulto generali�ado.
Senhor Presidente,
Senhores Deputj'1dos:
SOll àr;s que não aceitam o que aí es­

tá. Sou cios qu.e não mais ácrecÍ.itam ná
capacidijde cios homens' que dirigem a Na­
ção ,Sou dos que não querem outl'o r&,

J

5anfa'catarin� Conntry fbtb
PROGRAM:Á

. Dia 16;_ Sábado,":_ ''Janta'!.' dahçante 'COl-rt
.

RI-FL

'Dia 23 - Sábado - Jantar dariGante,
GO"Í1:>:PO-::I p. s'-"li c')l1!unto e a apresentação
RICARDO ORTIZ, de Pôrto Alegre. .

com Aldo
do' êanfoi·

Nota: Todo:! os s.ábádos () resbiuraJ1te '.do '. dube
está ofereéendo, no ahnoço, FEIJOADA A BRA.�ILEr-
H/\.

I'

tados:

. pQr essas razões é que nesta �ata,1
ta tribuna, fflio-me ao Movimento
mocrãtíco Brasileiro, respeitando a

,tude. de muitos, aceitando a ele OU�
mas,

.

tamoém; decepcionado com a

não poucos.

. Ao concluir, Senhor Presidente e

n);lores D�]Jut�clos, quero rencJvar a ll1l

;H�""l)�ka." de ,'l.no;,"'· o g0vêmo Ivo,
veira, a. quem ajudei a eleg2r, tõda

.

.
'l.tOS h favor da coletividade cai

nense de-rl1ID ent�ada neste poder.

F-eservy-me, no entanto, () direito

critiê�l' .e
.

Ih�smo combater, quando
tende,i' que qu,<:ilquer ato, mesmo de

'ge�' g'ovf:lFpamental, não coincida con

ipterêsses do povo c�tarinense.
':i!::ste, Senhor Presidente e Senh

Depu�a,d.os,. o pronu:Qciáment;- a que
jUlguéi óbfigá40 na 'definição da aij
que ,vep.h'J de tomar."

.

Ag9Tª" clois anos pássados, a sít�
aí está - já diluí"\l em ânsias de UIll

sespêro totál.

, O,,, reg-ime retroagiu a um híbl'ido
deniocrach com ditatura, em que'
Se sabe" em matéria de direito e .de k

que está ou não está vigor(l-ndo .. O
vai, ou não v:ai vigorar.
, ,Em m,otade dos Estados foi tolei

14 e,Íéição, direta, favor que a outra
.tade"nã<!) mereceu. Em Alagoas o pn
so eíeitór�. 'não foi completado, recl
do o infdiz Estaclo'u� Interventt
como solução no emaranhado das 11
dos chamados atos institucionais.

,- As 'elcÍGões diretas foraI'n aboli

pbrÇJue o povo não mais interessa ii

na hora do p'lgamento de impostos I

fOfa'í1}, uns, criados, outros, dobrado!
: Ê. o .,C�lO:;;· pOlíÚco.

.

; À cÍFt"sse média 'vai, aceleradame

dosapare.6êndo. Dentw em pouco só (

.tirão ·os�, bem ricos e os paupérrimo�
Os

. estú.clantes Clan1.'ll11 p'Or escalai
, O lpo;v'(J, que se amedronta antf

ameaça da fome, não tem di.reita, I
.

obrigações; não tem justiça, tem 01
são.

Enqu1'lnto o Govêrno planeja e faz

lítica, os gêneros, tarifl'.s, impostos e c

bustíveis, são aumentados.
A

. Wlação: cresce a cada dia que I

sa, apesa;' da apregoada, discutida, .

mé�tada e até ridícula coqtenção J
cionária.
,As emissões se avultam, (' dólar �

Só baix,"i., neste país, .0 poder aquisil,
do povo. São indústriais el1cerrande
vidades, '3 o operário perder""do o eJJ1i

go.

. E: o CdOS econÔmioo 'e social.
O povo já não tem di-reito de esCO;

os seus govt:;.rnan t.es. .

", �;'
.A Cohstit,�ição às vézes·: vale. 'ás ,i

e �ubstituída, é revog�da pelos'atos �

toriais aRelid,'3dos de atos institucioP
.

são atos. próprios.' a garantir ·;aa',g� "
no fi eg3monia do poder. \

S&o pressões cob:trá os Estados a&

das. da nova Legislação Tributár�a.. .,

, (..
,

..

ARMANDO PARA A LBA

o Hder dá ;ARENA,
.

depútado Ct

Costa, requereu ao Presidente da Asi
iJI(Ha LegiSlativa o envio de telegra!U8
Chefe da �<lçãO, apelando 1:")111 favor

nomeação para a Presidência
.

da Le�
Brasileira de Assistência, secção de S

ta Gâtarina, do Dr. Armando V,\llério
A��is� Arg\!lm'enta o telegrama;:' "IIand
cidadão', l?tual Presidente da "AlianÇa I

..

' I

povadom Nacional, ex-secretário doS'

gôcio 'da Saúde, técnico de ri:mome,

fensQr do movimento revolllci�náriO t,

sileiro, há de pela -sobriedade que eJl1P:'
ta às suas atividades consoli.dar e pp'
giar os o.bjetivos assistenciais daq�
Eritidide":
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